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TA&XFA BK ffiÜBüESÜi^Bíá.

Ee Granada, un me», seis reales.—En el re3to fie le. Península, tro» meses, cinco 
peseta».—En el Extranjero, eaie megos, 18 francos.—»Xa do fnera, p«~o adelantado».

TA R IF A  B S  ANUSCEOS.
Ofioialod y de espectáculos, por ceda centímetro da altara, a! cocho de bus colum

na: En primera plana, 15 pías.; en 2.a, 10; en 3.® 7‘50; en 4.*, 3.—Loo demás anas* 
oíos, cada céntimo tío id.: En primera plana. 3: en 2.a. 1!5Q: en 3.a. 1: en 4.% 0‘80.

P E R I Ó D I C O  IES D E P E N D I E N T E

B ecan o  i a  la  f  u s a  f ia r la  d e  a s ía  P r n ln c la
Fondado? y Üipssto?, L w iss S e c o  d e  L u c e l i a

TARIFA BE EEQSJEB&3 2¡301ZTÜQ&X¿>>3.
EaqnelBB 2.1 cn«ho 6e ana columna: «n 1.a, 50 pt>M.; en 2.a, 25j en 3.a, 10; en 4.*, 0. 

—Al ancho do dos: en 1.a, 100; an 2.a, 50, en 3.“, 25; en 4.a, 10.—Al cnolie do ¡ tes: 
en 1.*, 260; en 2.*, 125} on 3.*, 50; en 4.*, 15.—Al ancho dt cuatro: 1.a, 5C-; en
2,?, 250; on 3 .*, 150; en 4.*, 30.—Al ancho do oinco: en 1.‘, 1.000; en 2.‘, 500; en'3  *. 
350; en 4.‘, 150.—Al id. do oóis y oíate <a puhlioarán, ó na, £ juicio da la Dirtcsiín. 

TABZFA BE GOIZUmZAttQS.
Do fioa á o lea puestas línea, i  ja ido dél Director.

OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principa’. V iernes 21  de F eb re ro  de 1913 TALLERES: Paco Luocaa-» 11

La estatua fle C a m lp s
C o rre  esteta d ía s  l a  n o t ic ia —  

y  h a s ta  u n  p e r ió d ic o  se  h a  h e 
cho eeo d e  e l l a — d e  q u e  m uy  
p ro n to  s e  r e u n i r á n  e n  e l  d e s 
p acho  d e l  G o b e rn a d o r  c iv il  d e  
e s ta  p ro v in c ia , c a r a c te r iz a d o -  
in d iv id u o s  d e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  
á  fin  d e  p ro c e d e r  a l  n o m b r a 
m ie n to ’d e  u n a  J u n t a  q u e  s. 
e n c a r g u é  d e  r e c a u d a r  fo n d o  
con  d e s tin o  a l  m o n u m e n to  q u e  
ge h a  d e  e r i g i r  e n  M a d rid  & h  
m e m o r ia  d e l  i lu s t r e  C a n a le 
ja s .

H a s ta  s e  h a  d ic h o  q u e  la  
d ip u ta c ió n  p r o v in c ia l  c o n tr i-  
b s i r á  c o n  1a c u o ta  d e  m il  p e 
se ta s , y  q u e  o t r a s  c o rp o ra c io 
n es  o fic ia le s  s e  p ro p o n e n  s e 
g u i r  e l  e je m p lo  d e  a q u é l !a .

- T r a tá n d o s e  d e  h o n r a r  la  
m e m o r ia  d e  a q u e l  h o m b re  
e m in e n tís im o , d e  a q u e l  g r a n  
p a tr io ta ,  a r r a n c a d o  á  j a  v id a  
n e c ia  y  c o b a rd e m e n te ,  to d o  
e u a n to  s e  h a g a ,  p o r  b ie n  h e 
ch o  lo  d am o s.

¡U n a  e s ta tu a  p a r a  p e r p e 
t u a r  e n  e l  b ro n c e  ó e n  el m á r 
m o l l a  g ig a n te s c a  f ig u r a  del 
in s ig n e  C a n a le ja s !  ¿Q ué  m e 
n o s  d e b e  h a c e r s e  e n  re c u e rd o  
d e l g r a n  d e m ó c ra ta ?  ¿C óm o 
nó~ r e n d i r  e s te  * t r i b u to  tí e  a d 
m ira c ió n  y  d e  r e s p e to  á e s a  
v íc t im a  in o c e n te  d e l  m a lv a d o  
6 d e l  lo c o  P a r d in a s ?

C a n a le ja s  t e n d r á ,  p u e s , su  
e s ta tu a  e n  M a d rid , y  s i  to d a  
E s p a ñ a  e s tá  y a  c o n t r ib u y e n 
do  á  q u e  e l  m o n u m e n to  s e  e r i 
j a ,  G r a n a d a  n o  p u e d e  s e r  u n a  
t r i s t e  e x c e p c ió n .

A h o ra  b ie n ;  n o s o tro s  c r e e 
m o s  q u e  e l  d in e ro  q u e  a q u í  en  
G r a n a d a  s e  r e c a u d e  p a r a  e se  
f in , n o  d e b e  i r  ín te g r o  á  e n 
g r o s a r  l a  s u s c r ip c ió n  a b ie r t a  
e n  to d o  e l  r e in o .  M ás c la ro :  
q u e  s i  s e  r e c o le c ta n  1 0 .0 0 0  
f  e s e ta s , p o n e m o s  p o r  caso^ la  
m i t a d ,  a l  m e n o s , d e b e  d e s t i 
l a r s e  p a r a  h a c e r  u n  b a jo  r e 
l ie v e  d e l in s ig n e  e s ta d is ta

Cantemos hoy el ¡Aglaya!, ¡aleluya! 
que itavsmoa diluido en le utesr. &q nues
tra usagre, dispuestos á tanzerlo en la 
primara oc?eíób, y pt-ásmoa ¿ DI03 que 
msGsaa eo tengamos que llorar, lergs- 
mente, nuestro entusiasmo do este di?.

AURELIÁNO DEL CASTILLO.

q u e  d e  a q u í  se  e n v íe n , e n  n a 
d a  h a n  d e  in f lu ir  e n  e l  é x ito  
del p r o y e c to  q u e ,  s e g ú n  n u e s 
t r a s  n o t ic ia s , e s tá  y a  a s e g u 
ra d o .

E n  c a m b io  h o n r a r ía m o s  d o 
b le m e n te  la  m e m o r ia  d e  C a - , 
n a le ja s  y  n o s  h o n r a r ía m o s  á  j 
n o so tro s  m ism o s, m a n d a n d o )  
h a c e r  c o n  l a  m a y o r  p a r t e  d o l í
d in e ro  q u e  s e  r e c a u d e  u n a  a r -  i  “1 *-8'>a0* 'Ia 8.u m- ao <lQ,a á va* , . w  . ,  ,, , . ja Cv seo SKÍrctíí-ís, sss sean ciarla tsps bus
í s t ic a  l á p id a  q u e  l le v e  e l  On-"g v»-m2Hte; pero 00 Be era posible averi

guar lo quo «nctrnsba aquella caja da 
fiiigraaí. de oro, con esmaltes fioiaimoa, 
p >vqus ap*UEE tatsetaba • podensrna ¿sí 
juguete, bu ••!ueü& lo escondía precipita
ba y Eerviossmeato ca los bolsillos áe la 
b-.ta, ó en lugares todavía máa recósái 
tos, dentro ¿el bgqo, haciéndolo «sí inte- 
cesible

Y cuanto máa la ocultaba bu dueña,

L a  c a j a  i e  o r a
Siaraprs 1?. lirioia victo sobre su mesa,

■ o  d e l in s ig n e  e s ta d is ta ,  p a r a  
c o lo c a r la  lu e g o  e n  a lg u n a  d e  
n u e s tr a s  c a lle s  ó  p la z a s  c é n 
t r ic a s .

¡Q ué  m e jo r  a d o rn o  q u e  e s te  
p a r a  e l  s it io  q u e  se  d e s ig n a r a ,  
n i q u é  m o d o  m e jo r  d e  r e n d i r
los g r a n a d in o s  n u e s tro  h o m e - |  er.n por «tararm e de ¡o

.®  . ,  , a  -que is e--?a coate»»* ¡Misterio irrítente!y
n a je  y  n u e s tr o  t r i b u to  a l  oue- |¡ testado:! ¿Qué guardaba el artístico chi 
•o. a l  s a b io , a l  l lo r a d o  C a n a

le ja s .  V ’ • ' l  <•;

Fresadles y 
les censal- 
m  si8iüpr§.

a ^ h ia a s , -  1 8

g rfaiholo? ¿SomboBSE? ¿Polvos de arroz?
|  ¿Báeaci-? Sí Rucerriib* algo: a ris eitaa 
p tas ioí fsspjvsa. ¿á qué vertí» la 
f  . caltf ciAs?¿Sticubria u» retrato, uqí lio?
|  cí Cu, o p-n ? Imposible: taies preadas, 

ó e«» llevan mucho tnúa cares ó ts  cus- 
% t ::-í55s mucho máa lejos; ó ce¿caasi.a oo- 

hr i el eorazéa 6 3» archivan so Qy ss- 
£» órete? bi«> fiG'rado, bisa seguro .. No 
? -.-«a dkdpojiji de smcross. histon» L’S 
í SU? á ra:i>.c es la eáiita de oro, «s-e .*!: 
i  t;¿v. d i azuUs qujiss.»2, fantásticas r¿
« S‘.a y voiati.s ó.c ver -.6 opscáuto.

CaLScsiU como gestan mi coE-ánctr 
S -os iscapscss es seguir ia pista á uu^

. _  . .  $ h cíori-j, £vi voz á ua? Gov-sla. LiámsEme
19 D2 r ESHet?o ES i o lo  |  t t hor%biieaa iádiscrato, aatojadizo, y _ 

E ium^rtíl cronifets de :í  Guerra í '  ^ po? eoatsra. £u£rom?íiáo y usgós fmper 
Africa aufi-suoo coavert:r >■* crónrc» co ^ Lo cierto es qoe it. asjita si*
-vopeyá, eteríbia ce primei-s V* !** %■ p h ’iá iKTambs, 7 , sgotadoa^os rascice 
fcch -s erribs eónsigaádsa, tss c.-i.'íftro, ^ IsgaUa, puse juego los incifca y  be . 
c«n gallardo, ítu  alborozare per ^.'seya. róiccs. ííosíréms peráidamsuta CBamo- 1 
en %etuáa, que el gozo lo rcv¿tt.'.he por‘& **> iá uneña, ouzsco sol-moats ’o i¿

í M i í i  i r  E a i i !

farsa, na iodigao em busta.E! curaude» 
ro miutió... Vivirás, vivirás mil cñoa...
Y auuqutj bubiBBGH pardido su virtud laa 
plldorse, ¿qué? Nos vamos á la aldea y 
comprtmos otras.. Todo mi capital la 
doy al. curwEdaro por ellca. : - 

Mo estrechó y sonriendo en medio ds 
su sagasti», balbució á mi oído:

—El curandero ha musrto.' •
Dteds eetoaess, la duaña da !a csjíta 

—que yz no 1» ooult^bs, ui la miraba 
siquisra, dejándola cubrirse da polvo en 
na riecóa de la estsstaria forrada de 
felpa »zui -empozó á decaer, á consu
mirse, presentando todoa loa Biatomás 
de uaa tttf-irmídad de languidez refrac- 
tari* á los remedioa. Gu»lqui®ra que 00 

iei-ga por ua monstruo, supondrá 
que me i&ataló á su cafeacéra y la ■ cuté 
con caridad y abuegaciÓE. Caridad y 
fibatíg'.cióu, digo, porque otrs coseno 
bab a oa mí para equella criatura da 
quien hábia *iáo involuntario verdugo. 
Ella se moría, quizás da apreaaión, pero 
por mr culpa. Yo co pódís ofrecerla an 
desquite dé la vida que lo habla robado, 
io que todo lo reoompaasc: el don de mi 
misiñó, jaconiicional, absoluto. Intenté \ 
oag>ñirlz Qíntfimaate p?.ra hacerlo di- /; 
chfisa. y elis, coa tardía iucidez, adivinó 
mi is.dsfcre.Kci* y mi disimulado tedio, , 
y c»da víz ss iucliaó más h*.eic el ea- % 
pulcro. Á V - J  ■

Y al £a cayó se él, sia que ni los re- 
cu-sos de la ciestia »» raí» cuidados coa- 
Ú 0 : ís -mí calvarla: 3 «  la^momcvikaqis- '• 
'  L.gtrr.V-:-fíC?Cr eéto' cfogi IV caja 
C'í cry.' £$ ■ cbtténfá isa fíafoVflí 
fá?. ’y slííío r:¡‘& 1-3 m.* ocurrió que :«? 
a¿aliaas% ua químico,' amiga- ¿jlo,;.>u€s 
a ia  no se 4ab» per c*tb'f«cfla mi msd&

La iiapreslón fiel uEoletinu
Hoy tsefirá lugar en el salón do acton 

do lu. Comisión permeosate, la subasta 
ps.ra Ib impreaióa del Boletín Oficial de 
eats provincia, con arreglo ai pliego da 
condiciones quo obra en ls Secretaría 
do la Diputación. ;

La temporada taurina
No están ultimadas todavía las ges

tiones realizadas en Soviila po? los re- 
preseaísates de la Sociedad propieta
ria y explotadora de la plaza de toios, 
don Manuel Fernández y D Fernando 
López, para organizar ¡aa corridas de 
icaagutseióa y ae Corpas.
.. $ “gúa nuestros informes, para la 

función inaugura?, el dia l.°  de Mayo, 
ha adquirido la empresa seis toros áe 
Urcola, pero en cuanto á diestros, só
lo ss han podido ajustar á nuestro 
paisano Lagartijiiío y á JoseSito el 
Gallo, porqué el bermauo de esté, Ra
fael, y Bombita, np tienen vacante esa 
fecha.

Para el d?a del Corpus ha contrata
do la empresa á los novilleros Posa- 
dí.a y Limeño con reees de Coaradi.

El segando día do feria, 24 de Ma
yo, se lidiarán seis corcúpetos dé Mia
ra, y ol domingo 25, tercer día da fe
ria, ctrcs sais do Maruvs.

Respectó ¿ los diestros qcs hayan 
ds ’-liéraar en estas áuS eofricas, és 
cosa que esté en el aire, por Sa razón 
da qtic. R .-fue5 Góm-z (G-ajIo), -hué tio- 
'  -3 ci ilz  ée" Corpas es Malaga, y do

Para toda la publicidad es- 
tarasjera en este periedi- |  
co, dirigirse á ia

k W m  HAYAS
8a Place éc  2a Eoorse, Paría 

7  rESrta deLSol, 8 , BSadrlA 
y á  todas  la s  S u cu rsa les  en  
^  e x tra n je ro  «ie esta  Agencia

Hotel Restauran! EL NAVIO
Servicio en el restarsmnt y  a domicilio.
Cubioito de 3,50 pesetas: A nnierzo, trea 

platos, dos postres, p.'D y vi«-o. Comida, 
seps, cuatro platos, dos postres, pan y 
vino.

BÉGOlfllTOiOS
Los reco rd a to rio s  de anivei'sa.- 

río  m ás  artístico s , e legan tes y se
veros, lo s h a lla rá  el público en  la 
im p re n ta  de E L  D E F E N S O R .— 
t ía y  «iiez m odelos distintos.

guas.s lluvias oa NO. N. y NE:. coa viea- 
tc3 dé diverso rumbo.

La bc-rresca de Escocia ss hallará ea 
Escandiasvia el msrtea 25, pasando si 
Mediterráneo el dúcIso do fuerzna del 
CaotáBrieo, y se producirás algunas llu
via# y niévaa an la nírtadérlaútal.

El miórcolas 26; aerá máa tranquila la 
situación atmcafórica éa la panlnsuls.

Dal 27 al 23 las bajas presiones que 
aparecerás en el Atlántico, entre Isb 
Azores, Madera y Portugal, ocasionarán 
alguuaá lluvias oh el O de ía pesínauL, 
con vientos dei segundo al tercer cua- 
draatá.

tí-j ob la ¿la?.* coa c-bjfcCo es fsiíeit&r al 
general gobernador por In toma de Te- 
tnán.

Anuncio
Por esto Gobierno militar aa anuncia, 

que con el lía ss que loe reclutas puedan 
traer al vesir i  fi!aa los tr-jes qué ácos-' 
tumbráfii á usar, ela necesidad de cam
biarlos por otros ea mal nao haciendo 
ss-bor, que dichas ropas les serán guar* 
dadas en loe cuerpos, y  se les entrega
rán el día que cumplan, para qua con. 
ellas puedaa vestirse, eos arregio al a r.. 
tíeaío leí, párrafo segundo de la Real
orden da co-vccatreciéa.

'Y  « • r  f  1  1 1 1 \ L as anotas m ilita res
I n s t r n c c i o n  p i i D l i c a  1 i Por el misiatsrio úz U Gnsrra ss ha
" " ■' *  í dispuesto, que s t  apliquen los piecoptoe

T i ulos <■ dai artículo. 271 de I?. vigQuta léy ce re-'
Ea U Bacretarí# do Iá üaiveraiáad as : clat^micnto, A tas taczds del r&zmplszé

6 de Febrero de L860.

ta cuHcsiófd. Al preguotar el rssuitado «o sase ai íámhiéa tiene cera;-.roraen- 
á tl s:>á:mi?, sa echó á reír. . v da eu otfn pl zh 1& feeha del domingo

—Yiv podrá usted figararse—dijo,— : 25, ó bien tuviera qus actuar en Ma- 
q-ís l?.s pildoras or&c ¿a migs de pas. i¡ drid en Ib corrida del Montepío de los 
El cntv.sáeró (¡sí eéfís m^ndó que • toreros, en cavo esáo no podría venir 
30 1» nadie... ps.r* qua á nadie ae á e rflQ5da para tomar parte en una 
Ifi *«*"*»• aaísito  srna- ,  U  del a^ba-lo 24

En cuanto á  su bermtvno Jos&lito Gó-Uüia-ta toá !
EMILIA PARDO BAZAN.

¿os puntos de la pluma: r.stsbi da la csjita és oro; cortrjé en %
¡ L'etaán pc-r Espsñi!— Hs squí ta que |  ap ^ i^ cia  £ usa mujer, euaado sóio cor- f. 2 c*:   I   fei •tr.'i nn o a r>vc,fá* ii; as nftm rv ei wfti»??. 0■ tabsmos exclamar tcoos. Sigios hace 

que ao ha resonado en oíúre tsüxéoieff 
ana palabra efimejasts. ¡Ls hundirá smu- 
riíla y  roja ondee sobre u~a ciudad er 
tasuj^n! ¡feliz la geaersciós que Míete 
á sata vuelta de caest:?,a sntiguas glo 

¡ riaeta. -
¡Oh! ¡qué dia el áe hoy!...“
Y  Al^rcóa, el graa AW cé¿, #i¿ue es- 

cribicséo págiuss ? pá¿isz3 eu uu eres 
, cendo ¿0 entusiasmo; pero tr&aseniYtE g  
íoe dia?. la QÍpiom¿eia labora er; 1» >.3- a 
curidoá, cierta potspcta, verdadero 17 3 -p c-;;'^s-£>io. 
th?ü ¿e la WáUislla' earppsa, £Éf£V;ees i  ^ dí&trss i 
un lanza ea la lucha, eia que haya nía 
gún Sigfriéo bastaste fuerte y ssirsoío

tajaba un secreto; hic» como si parsi- 2- 
gu:e>o la áich-.... cuando sólo psrseguía ¿ 
i-, aztiafiec'óa de la eunosiisd. Y i a ¿  
snerí?, que acaso me segaría la '.icío - 5 
ría, ri is victoria realmente ms importa- $ 
se, me la concedió, por lo mismo que si |  
concedérmela ms echaba encima ua re |  
mordimiento.

No obstiEta, óeapués és mi triunfo, la % 
que- y¿ a s  eatrtgsba cuanto entrega ls 
‘ instad rendida, ¿cfcctíía 
v • i-tble obetiuscíóa, el

I  S I  I-V i

msz, el hiea íione disponibles ?a  ̂ fa 
chas del 24 y 25 partí torear en Gra
nada, caso de cerrarse ce firme el con
trato, tendría que salir ía misma noche 
del domingo, tercer dia de feria, eñ un 
tren especial para Córdoba, donde to 
rea el siguiente día las de feria de 

\ aquella capital.
Con Ricardo Torres, ó mejor dicho, 

con su .padre, porque Bombita está 
ausente de Sevilla, no ha podido ulti
mar nada la empresa^ porque este diss-

psra romperlo y  ei “¡T-anáu pc-r Eeps* 
ñil* ss va debilitando. tromps épi ^ 
cade Alarcón, fausta mo. ir extieguide^ 
ea U il^cura áe Gu*d el Jsiú.

Y epsga^o squii hermoso grito,
^ ’-a parépectiva ¿a átfcesniic&úas imposi ] 

ei c- e¿mbis.áo|

Gaspar Remiro
Por coccuraó'Sa méritos ha siáo nom- 

brséo ¿a Seal ordsu, catedrático da la c - - -■ -
.& s-úff, con ia-1  UHÍveriiáaá Geatral, ei Sabio óeeaio de.i fr0 t le^2 pendienie *a organización d« 
misterio ée ía g esta Facultad de Lstr.te-y vicerrector, A la .corrida del aíontcp-0 taurino enMa- 

I  dou Mariauo Gaspar Remiro. - I  dfid para el 25 de Mayo, y por esa ra»
otro, con z&lzmer&s c o - | El Gobierno, sombrándolo, ha hecho f  zón no ha dicho de manera explícita 

■ ¿Há& ó y uwlascólicas |  justicia a tan’ meritisimo profesor. Sus |  gi podrá venir ó ñb á Grasada los días.
vaS^éiscarie^fio'ó'bromBango^&pU' |  trabajos de cátedra, tieeéa uu relieve f  ¿ e fe?£a>

-o loa .£?¿jc83 «8 la teraurá ó Ub |  capseiaL Los procMimieafos á.3 ausa- c'
13 ssiicK han hecho fáciles a iftf. jíisz&s u8*.:¿sKtmc?, anplicaBtd-.ó eso- g ñ z s z z  qua ss

1 i}. s“
y  ’f- cíc-u^b, rccutir-úa

i» da^ñí ¿e ta c  aja persistió sn¡
'¡ligare® ú qua yo m3 eutiSS'se áe su eos>! 
tebído, come si <>ntro dai liado objstó 
sx =-dcse i& prueba 4s sigua crímsa. 

R'pageábf.m.-. ■ mpiesr is fuerza y pro- i

sium eosíos

Solocarlo  e n  a lg u n a  d e  xm es- i  eotaroo por 'él ?zu?eut “N teatros beatos f. O'.-it como p?vcsoí-.:i«: aa paíáa, y oiz
•X a  A  A v .  i a #. A  a a  k  t ..- i »* — .. »- I- í o n  .. Ai r  V  /í I t  i"S k  • ú :  : it i i'l -  y .í* :ir tir t ( r ú-i

c a l le s ,
n o m b re

t r a s  p r in c ip a le s  
d e b e  l le v a r  e l  
m u e r to  i lu s t re .

D e  ese  m o d o  h a b re m o s  co n -

q u  e t ™ n-ú0 
¿ e í

exc-ííaéo j <í¡; -mo»* píC-pio,(á £sl 
ts ->e «.ira txsitstcióa. más ^alca y pío 
fací-), aaie? ééhoriií es riño y aólo*li 
c¿riñ'j de la hermosu is, clava ael eaig | 
e s  Isaistí; porfié; zas sob-epujé & soí: 
mismo; desplegué todos ios recursos, y :

á Áf;ie& á cob»’í.r una artigue 
áíuds ás honra, á híccsr comprescsr- á 
¡os marroquíes que no ss hieults. impu 
cesí-aic el 80isbr%&£pa¿oi; 4 demostrar 

i almunáo qua túa sab-mus morir por 
.j uaestf o ' decoro; ¿ hv car ofitsctscióp ás

t r ib u id o  Como e sp a f io ie s  a  q u e  I  BUeetra faarZs... T oíg Crfto lo hsmos ^  como ¿i arííatA qua caltiv* pur meció 
e n  l a  c a p i ta l  d e  E s p a ñ a  se  le  |  coBSogmco ya...No soeeait-.mafi má?; a o |  -le i.a reglas ¡a in^iriC'.ÓE, llegué t  tsl 

" i. . _ *  1 rt ,:QVi  ¿ |  visitaos á otra eos.-:, hs. primera jorcada gr^uo aa maestría ta  ia comedia áei esa-, 
v a n te  u n a  e s i a t u a  a¿ q ¡ie  ru é  |  jarg0 ¿rama qU¿ hítaos.de rspreaaa-1 tímieato, qus legró srrebater ai audito 

. p r im e !  m in is tro  d e  l á  A lonar- H ter ea Africa loa españoles-(s&Usbráe de rio. Ua cíe qu& alguasa fiogides lágri- 
q u lá  y  h a b re m o s  lo g ra d o  ta m -  j  prptaai?) y que ' &ésbeiá>or d«rB0#imls l'tafca 'acreditaroa mis celo», mi persus
t ó n  dos c o sa s : p e r p e t u a r  e n j  * “
G r a n a d a  p a r a  e je m p lo  d e  t o - ^  tpióe • ilumíae
á á s  l a s  g e n e ra c io n e s ,  la - if ig u -J  ,

j ~ V. u r v  -ss—sonadora--fsEtasía- Ue-nu¿strosfe ech#.rms si cuello los Di*&zo6,.y.«cel«a£riT | de un hombre de ta n  ex -- |cô p£íríots£l ^  n |  por fio, eou «isesridad
t r 'a o rd in a r Ía ,m e 2l t a l Í d a d  V her-.-g Lza- sr*teriq?aa cxelsmidossg'ge Iksp gÓszó:

l h 'v é ¿  e l  s it io  d o n -S  eugsrfas•£■̂AS&rcóa “P-.librss tai¿ taiól |  —¡Qaá no harta yo por ti! Lohá*
fs nedorss como impradsütes“ que ieia-en Í  qU‘-s?tao, pues sea. Ahora'mismo verásL u l o ® ' ® ' ! -** -  - • - ^

m osear, a, xa, * 
de la  'óbrá artística1-sé' 

¿c u e ,
I' loa periódicos ¿a sqs^llóa áí&s; p¿l»braa |  io que hsy cu la cajs. 
f  qus “hsbtabaa ¡ió cósQuista. Ss eoíofií' f  Apretó ca resorte. 4a t».pz da la c¿j«

Paáiera suceder que de aquí í  ocho
z* hí* I  ó ¿iez di33.- 8a venzia algunas difiesl-taaio3 aridísimos ae na- , •, . « .. .»

breo y Sr.bo^ Irfltra  on m ,  entniinntM S tadea ? ?e f 1W  ^ l é n  eosa
«Úamor al libro, y frasos suyas soc éa-1  anudan los aficiónanos y  celsfara- 
íss .“3i2 amó? &! libro, no hay amor g ría Granada entera, ya que los empre* 
combíéro ¿ lá Patria, cuyo primer pro - ^ sanos est^n anímadeB dé I03 mejores 
bienti de regenereciÓQ es la.cultura". |  desec-B y  piensan rocé? enasto esté de 

Aparte dé la eháftñscza dficul'ha V8*« ga p á ríe 'p a ra  qué' las corridas’3S3n 
ajeo cocssgraáo el señor-Gaapsr Remi-1 ¿¡gQ£8 ¿ e ia fama y renoaíbr-s ous 
ro a Otro» estudios hútóricos do G r « * - | ' n nC£Sífoa festejos del Corpus/ 
da y su R«ibo, ctíyo Reviste qae él faa-1 * - ** ' *
dó y dirige goza sa Españvy fuera d© |  L aS  e!8CCÍ0neS pr0VÍf1C!a!eS 
España-dé fstüá sólida. Ea su eolabora- ^ , ;
cióa nacional\ y  extrasjéra es: -véa las I  Debiendo  ̂ v®riuca?B® el domingo 9 da 
fi.-maa mas prestigiosas dé!'profesorado'^ Mt>rzo próximo las e-cccioues para reuo- 
ucivcrsiíario.. - - :. 4 var de por- mitad la Diputación previa *

•Su citeára áe arabe vulgar, llevó ^  I  cisl> é contiauación mtertemos una nota 
xnia muchos esucaasos. |  de las seccionas -da la capital que ea

Su paso por fie.iFaealtal jSe Ajetraa se |  unión de los pueblos afectos al distrito 
recordará siemere cón.euma com .laeea- 1  ¿o Ca:-pillo Sdvador. tomaráu parte en 
cix. Consiguió de loa Gobiernos, mejoras |  ta votación do láa cuatro vacantes , de ■ 
4a em enta utilidad. Ahora mismo está |  d ic tado rqua se han de proveer en G ra-; 
coBstrayéndoae uaa Biblíetoca, mercad i  nada: ;
a sus gaatioáca.  ̂ |  Votan ca te eapital: el'distrito segas-1

Lía eómpsñároB d i Fscultad, loa % do, Augastias-Ssn M.itías, ^u® tiano -v 
iismuos, el'Cástre de Estudios Históii- i  eus-tro secciones.^ ” 
eos y sus £Cáigoa, ía ofcaequian. maña* j El cuarto diatrito, S ta Gil San Pedro, 
na, a la uua da ia tarde, ea el hotel Ala-1 cinco aeceioaes.
rasca coa un slmuarzo de deapediás. |  El quiato distrito, Saa José, tres aec*
Áíf teatímosías al señor Gaspar R ím fef cioüe». . ; : fi*

híB recibido, para au entrega í  ios int3 
resfedos, loa «¡guíewtes tlíaioa: _

Da mj.sst.ro de primal a enseñanza su
perior da D."Angel Ejpí-jo Laque.

De maceteo elemeaí*.! de. D» Rvtmóh 
R i rigu-z Rotaéro, D a Josefa Posea 
Haldóa, Da .Mzrí» dei Onrmnn González 
Maehuoso,- E) Marcelo Andrea Chico y 
¿oña Ms»íía de ia Coccspcióp Moutansr 
del M4*mol. l"'■

DsLiccnctado ^n F.-rmiciE den 
Auaréa Váliests Gaaaákz.

Los taberneros
Ls Sociedad “Unión Vinícola", ss re

unió ayer tarde cu jacta general, ea su 
domicilio-del Triunfo.

VariQ3 socios plastearon la cuestión 
de Isa multas qus les han sido imjiusa- 
taa por 6Í Gvberasdqrí coa motivo del 
cumplimiento de 1a tay del descanso do- 
mtaieal.

Después de iiscutirse tmpliamcnta el 
asunto, sa scoréó que una comisión de! 
gremio de taberneros visito al señor del 
Campo, para rogarle 23 spliqnsn con 
benevolencia les preceptoa de la expre
sada ley, en atención á loe grendíE quo- 
brLntóa' qué se lea estás oczaionanco á 
estos industriales. ü - - •

Eo la próxima junta, la comisión de- 
sigsuda dará cuenta de las geetionss que 
hsy&realizado.

Lá Agrupaclón Alpinista
Haa^ado comie; zo los trabajes para

la íostatacion del ausvo local 6n los ba-^ 
joa áe la casa sumara 15, de ta Plaza 
Nflevi. ■

Siguiendo loa acuerdos adoptados tn

actual y sucesivos qüe deseen astLifscér 
ia cuota miiitür prevenida es Ua artícu
los 267 y 268 cío le misas, y qui? tengan' 
tíos ó mía hermanos varoscc, ¿iistaáo»' 
ee rsemplazos anteriores, qaa presten ó‘ 
hsyae prestado ©a fitas si servicio mili
tar prsvaaido por la ley, ó ae hayan re
dimido del servicio miiitar coa arregle? 

: á loa precepto# de la ley ¿o recluta
miento derogada de 1896.

Á T etu áá
Para guarnecer esta ptaza fita sido 

: Qfcsti‘?acía8 tes cuatro comp'-ñies del pri- 
1 msr bstailóa y Ísb ü.a y 3.a del 3.° deí 

regimiento íafscterít de Extremááura.
Ai mando de esta fuerza va el tenisa- 

I te coronel D. Jaan Góaova ó Itarba 
y el comandante D. Francisco Arjohá 
Toro.
Los dependientes de escritorio

Ea bu loca» social dei piso primer© 
del café Como» cío, reunióse acocha h i
jo  la presidencia ds D . Juan Castex, Ja 
juats gremial de los dependientes de 
escritorio.

Se acordó pedir s las Asociaciónt-s 
cozist’tQldzs, de la miema inaói# qua és
ta» loa ¿atoe reforentor z  tu-organizí» 
ci Cu.

Fué elegida una comisién compueeta 
por los s«ñores D. Ja io Biseco y D. Jo
sé L&csl, para que en usicn d i loa indi
viduos de la ¿irecíivs, confeccionen el 
proyecto de Montepío ¿a ls  Ádeckcióa.

Acordóse ta creación Ca cisizca da 
Aritmética mere-ostii, Gramática, Fran
cés y  Contafailiáaá por parti-la doble.

En cuanto al programa qu¿ ae .propo
ne desarrollar ta Asociación, deei-iióáa

ta jauta de gobierno cctabrs.ua snccbs, qus sa establezca una Academia en Ja 
ana vez terminada ía instalación, sa . que ss dsrsn coaferencisa measualas é 
Rbrirán las-clases dér.Inglés y francés instructivas sobra asuntos comerciales; 
a las .horca qus ce fijes; ce abrirá al ; ia creación del Montepío; y con objeto 
servicio púbueo ua centro de informa-, i da que la propaganda sea msa eficaz, 
ción completamente gratis, en el que se f qua sa invite a todos loa dependientes 
podran adquirir cuantos dstps sean pre- f ¿e bufete de" Granada y so provincia 
oisos para is organización de ¿xeursio-y- para 'proponerles sa sumen a esta..Ajbo- 
bs3 a puntos dignos de sar visitados, | ciaoión y  ss celebre una A&amblés de 
aaLcomo ¿ lo  que.respecta a hospeda- í estsa agremiscionea simiiar^e. 
jes", guíis,'tarifas pübítasé, e a : géaeral |  ■ • El zeñor Díaz ne; ofreció par* profe- 
uaa cficiaa en la qus ei tourista podrá |  sor de las ciases de Matemáticas y Gra- 
encontrar cuanta facilidad pueda d e -¡ mélica.

g ú n  g é n e ro ,  s o m e te m o s  a i  
ttíd io  d é  
b re  p a r a  

■“¿ e a tin p  
ta d o  e n  h o n o r  á  C a n a le ja s .

, ds qu« débísm ir á Táagsr, á t¡¿ &is». y divisé &a «i fondo ansa cu.-ji. g-ry ta e35redhs'‘ícaíiiíí'Sd':y áimcíní/T' que l  
T .fi efci ár <íXtir:-¿r si rsta-f: fctó dy¿ %zta.‘.f¡o como guisantes;^ ¿upe eresrs 
Afrio : de ha previsor usa |  tfiRáqu3sás¿'s¿ secas-. -Miré sin compres»- "

es- f  bu%v* Ssosiu A Hito -Udo-del Estaschó.». |'-d«r,-y osla, rifeprímjsaáO'ua :g«mido. ‘dijo

taa i*£ vendió ua cu
ba cursa e&tí mita 

da raí ¿idea. Ss tas
f 't ié a , ta s  héróic*; pero tas; f*t*I s E s p a - | pagué muy carts , y mo aseguró que to 

tt  , j  ¿  . % ña, tsn  tem eraria e s  tú  o s te v e , tsu  ¿a- á  msu.do usa s i eéstírm o «aforas, tengoH o m b re s  co m o  é s te  n o  so n , á vJ ¿ gorP S¿ cc

E l sexto distritos Sucta EacoHstsca. 
s -  E s  mitad del 8eptJGio «Tstrítc»f ó: >scaá 

Ea «sta sssa si par que nos alígra la* ¿óe-ú'éecióaes ds 8zu Andrés., 
sa trssstado fe.-$Lvdri¿, pedimos cuúu- í  E l ócfcávo distrito, S*¡vado?-Sí¿eroi 
«eacía porque so* priva.- £& es*, ebmu- ¿ Monte F-irga*, cuatro ásccicUes; - 
sida espiritual qus tsg agradable os |  E i coveao distrito, San.Cecilio, tres 
hsice eatré vsrááderos ámigóa. |  asccionss. ■ -  . ...

eLTI ]  9i Oocea, Churrtaaa, Dítar, D áiar, Sotar,
L i l i  I d .  l i i j J  U  L£LOAUa I  5 Oaéjvr Starra, Huétor V^gs. Mou^ehil,

A i + m m  ‘  P t íM ÍK  P ín A O  f t .V í . íV  O  .•ÍJ*'’ . y-¿ásifc'óilo, tas mita es ££?gur£Ús Is vids. Sóio qu.«i ms advirtió lie s  erédStos Pxiúl, Píaos Geni:, Qaébt*?, Ogij
t  ¿8 c ie r to ,  h i jo s  d e  é s te  ó acniél-? sus resultaíks'-4. * |  «US si isa apartaba ¿« mi ó ise eaacñ» |  Ei píSsiái&te B&ñor.Aguilera Mareso, Zubia. \.r : ..... _ .-.1  ̂ [ ■ .

n n p h ln ' Jí* u a - í  Desdo qn-e esti-s fraaea-ss «tsm aa-1 h- ^ aiguise, psrdían ss^viriud 3<a?á su |  ha uecbo DÜbiics Ie aiguiaate circuíar: ¿ Paabioa dsl uslvaáor: Baas Grsss-
■i ?  . ^  ros ca uu lib'o^ más leído en España g'c.->r.?t?c:óa- 6 íc- que- quieras; lo clsrto es |  “La Gomiriós'prGvic-ctah éa sosíés. do '■ G&ueasas, Cogollos Vsga, Gil^ejar,

t r i a ;  p e ro  p o r  eso . m i.-nip SU .^qxie-el-p-roáiG Quijote, has ÉrsBíC-o-riác l'qu» he 'r>gaiáo‘U prescripción dsí cu 1 11 dsl oórriánts, ha ¿cordado sá^ lisr í-Hqétor Saatiu&a, Jé», Paus'a*s yPulsá- 
■¿i im a g e n  d e b e  s e r  c o n o c id a  p o r  mucho* «nos, “rasa ¿O m«cic aig’.o; ol |  r  .ai-rO y ao solar &e me quitaros «ch* ^ por trea mises ¿á8s que vencerás el día -i: ahi»«. - ' ;
- to d o s ,  p a r a  q u e  á  iodos n o s  Í ée los españoles .ea Africnl qn«  que paáscia, pues soy muy ̂ debíi |  9 áe Msyo próximo, el.ptazo^ que ; por |  / ,  £ |  ÜemOO " I
.-- . ;  ¿ \ e  . .  s  ,  ,  s ha veaiáo áessrrcLáaáoso eos ísc fre- -¿ siso oq -. hs gozado ds salad envusmbíe, |  circular da esta Ordenación de pegos,-| . . . . .  r  ?
|  in iQ n a a  a l ie n to s  e n  e l  t r a b a - 1  CBaaí¿ C3mo taseatabld ¿eríb?iciá¿d y |  Ts empeñaste ea averiguar... lo conse-1 inserta «a el Boletín 'Oficial ¿fia. 187 de-| He aquí lo que pronostica el meteó-
S JO, e s tím u lo s  e n  e l  e s tu d io , fe  ! squei grito ¡“TatB¿n por España!“, qus, |  gtds.te, P¿r¿ mí vsiss ta  raáa qau ia *a*| 9 da Agesto del sño aaterior, sa cosca-á róiogo Sfeijcos para lo qua resta dél

e n  la s  id e a s  ) coa el retusüo, nos mfctló para sdsáíro |  lud-y qqo ta vida. Ya uo tengo pecsces; I  dió ¿ los acreeacrés de esta Gorporá-1 presente mee:
% . * _ . ^  ,  i Inglaterra ca *1-6 ha resurgido «1 |  ya-mi eeaeáio ha 'perdido *ú eficacia; |  ció» por .servició* prestado*. & la pro» % El sábado 22 se formará ea la bshia

A u n q u e  s e  a e s m e m o r a r a  u e  Febrero da 2Si3, eos U entrada éz |  sírvase le  remedio tñ; Quiéreme mu |  stacis y Beneficsacía en los años de |  éo Cádiz un aheleo de fuerzas, y una de- 
- la  Cantidad q u e  b u e n a m e n te  Alisa íaa -iu h5rmo3a c'acaá sfricsas. I eho, y viviré. _ _ f  1903 á 1911,' pata la presastación da |  presión del Atlántico íeó kcercáBácse

•^•¿flüi s e  r e c o le c te  u n a  p a r t e  " JUízróéa. pared* crarr firmsmsste que § Qaeáéme frío. Logrado m?. empeño, £ facturas y áoeutnfcstos £creáítativo9 áe \  al NO. de Galicia. Por si tafluji áe ea 
M ^ 1 ^  1 curztro dr^m.'» - acebari* por - dorsos ía ? ao encostraba éeaíro ¿e ia e&jita, sino |-fisr derecho, ái objeto-áa verifie&r ]

EcbsrE&ia eu M arruecos;'¿38 cumplirá j  eí áesenesato de u sa  áupsrchería, y al |  versión ña sus c réá ito a ía
£Ü proferís, ó reprodueircmca U políticaí cargo ds coacisccia ¿ei ¿año cansado;¿'|"áajá.Deuda- primacial, de cpsformidOá > viento» del primero al segundo cu*1 
austriaca, tea tais! á Eapsñi? ¿Trata |  U parsona qua al fia ma amtbz. Mi cu- ^ coa el proyecto spróbado por esta Cor -1  ¿reste. - .
remos, usevlmcaí--. da esapc-hiar una |  riusiáad, como todas las curiosidades, i  poracióa y sutorizado por Ré'sl orása de ^ El domingo 23 ae psrtarbsrá más ei 
vez más ia pseísauú ihériespsr* poblar ¿'desde ia falta déi P^rslso hasta la ao § 29 de.Julio ds 1912. , - ; ; " % estado atmosférico, porque llegarás áe-
aqusl territorio? ¿I'cmiusrá Dice s suca- f-menea faaesta ¿e-io-cicucta.- ccutempo-1 Ee su virtud, esta Orácsación ¿o de- |  presioaea á las islas Britásícas y al Cas
tres hombres Sitada como bs sstaü- S rácea, ilcVi.ba eu £Í misma su e-aügo y |^goa lo hace saber á loa interesados, pre- 5 tábrieo y p&aará por Marruecos y Arga
do ¿ ¿os g-ácrata.-? Ei porvetar io ¿irá. |  maldicióa. Dsiía eutcsces &!go_ busco ^  viniésdolsa que, ri ¿eutrc-dil nuevo pía- i lis el eúsIco da fuerzas da la bshia áa

h=ber puesto' eu ls e2ji£s loa g zo qus determina eu 3 del s-xpresado |  Cádiz. Ss registrarán 1’avias y algunas
flHfl m P O Wcxta nA oa nrBCRsfsn ñor 7 rÍ4t7¿.a en nní-K*n -

considerable áe ella, lo sufi
ciente p a ra  hacer nna lápida 
eomo la que se hizo no ha mu
cho del capitán Moreno, no 
por eso habría  de m alograrse 
la. idea de levantar una esta
tua. en la P uerta  del Sol al 
hombre meritísimo que allí 
Husmo fné traidora y  vilmen
te  asesinado.

Unas pesetas más ó menos

recitativos ce * ai .«u. ae usucia, ro r  si ieíiuj j ee ea- 
rifie&r la coa-1 tos elementes se producirán Üuviaa es 
Gbiigseioaes \  lapetisEula desde el O. al Centro, con

Dzctído, qáa mí e rc i | mea da Msyo no bq presestan áverificsr í  EÍ£v=a .en nutstrss regiones, 
o de roáiltas t  lc-3 |  las operaciones rsfétidss, se entssderá |  EL lunes 24 actuará cu Escocia y mar 

ciesciaz propias, so ceaE-rr-Jilsu, como ; pies ¿a la mujer qua collc-zahs, tsrta-1_qua fssuaetau é su derecho y te  acorda- ? del Norta-ua eastró borrascoso, y habrá 
1= eslda "de fies1 cuerpos, con us raovi ¿ mañeé: |  r i t a  caducidad é« los respectivos crédi* |  nñeleoa ¿«fuerza* en el Cantábrico y ea
mieato osifonaemsaíe acsíerado. & —íhq tesgaa ruisáo. m' 3Todo eso es una v tos,8 •1 .Mediterráneo. Tiempo venable y si

sear, para conocer lo* lugares 
áe visita y  íaa'combdiáádés qus p 
obtsaer para ello.

Sá piéasa asimismo él qua con la ma-: 
yor frecueacia por personas ds récono» 
ciéa iatelsctuaiidad eé dea en ol local 
social conferécelas; veiaáaa «n l&a cua
les, ¿judádoa por la proyección ciúama- 
tografiéa y luego estas cbaferéccias ¿ 2- 
d ¿8 a les cuatro vientos, s¿ consiga ic;
' cnlcár f  ía' raleza' y  aumentar el 
conocimi ato ¿e qua Gis-
Dada atesora, ca el extranjero, fomen
tando se sa ts. manera el tourismo.
; ^Oíros rail proyéetoabaásdoaieu «I ca 
riño a Granada y en el . deseo de su 
prosperidad ti«B6 esta agrupación en 
cartera, proyectos qué áspera, ir des 
zrrcSíándoioa y verlo? convertidos es fe» 
pz realidad,-si ereatusisamo queia A' 
piaiata h^ despertado eo áecste y  ,eu¿ 
cueutre en todos, graedes y chico» l¿ 
&yad« necesaria; voluntad. para traba
ja r so frita a-ta ATpistaí* granadina. '

Noticias, militares
Eecampensas 

" La ha nido concedida la  cruz ée.né- 
gunda clase deí Mérito militar con dis
tintivo bíauéo y  pasador da - industria 
militar al comasáauts de Artiüsría eóa 
Antonio Garrido, coa destino eu la Fá
brica da Pólvora* ¿s Grasada.

2 “ - L íoeáo ías fcrim satralss 
Lss ha eido prorrogada ísl licencia 

trimestral qua disfrutaban loa iavidi 
duoB.de loa cuerpos terivos.

Abonos de cam paña 
Ss ha dispuesto que solamente se 

eonsidsren coa derecho aí aboao que 
concede el Rasl decreto de 9 áe No -i 
viembre último, á aquellos individuos 
qua has formado parte del ejército ée> 
operaciones.

F e lic itac ión  
Invitado* por el general Santa e d e 

ma, hoy se reunirán ea el Gobierno mi
litar, todoa los jef«3 y  oficiales resiá

Por último, se acordó facultar , ¿ 1* 
Junta directiva puraque gestioné í¿ or
ganización del cuadro de prófeeórie* y 
áoícBctasss, /.

Tórtc la Valencia
Ayer marchó a Malaga le gesiál ar

tista Tó-tola Valencia, qué ha sido-'con
tratada psra dar tres funciones -ea ‘el 
teitro Lara ds squeíla c-pitsl.
'.  Segúa vamos ea, iz prensa malagueña 
ha ¿espartado grao íxptctaeióa an aquel 
uúbiicó ta spari-cióo da ta- emint-Ete dan- 
'‘séuse éstid io  ya casügotidaa tas loca* 
-itaá es para las trea soche*. : .

Las Cámaras de Camercío
Por Reai orden es: Miuiatírío de Fo- 

m«Bto, aa ha reeu?Ito,' que cure¿o la
Küusi _á._p5;CJbir pOí IsS: C¿SSS£* 

r.-s d̂ - C^máicit.-, ea" ¿-‘Boaptó de euétaa 
■so txcaáa de uisz ppaeCíS, podrá résii- 
.zarse es UDs» &ols vez, -,j por trimestres, 
y en ls misma época que ta» contrita- 
eioues éoi Eí-taáo, cuando dicha eucta 
sea auperior á la exprés^éa cifra.
Los expedientes de Fomento
¿ÍLa Gaceta ha publicado ua real, "de
creto del Miñiateriü de Fomento, cuya 
psrte cispoaitiva dice ssf:. ‘

“Artículo 1.° Todo expeliente que á 
partir ds ta ú lima resolución adminis
trativa dietaía en ti mismo lleve mí* de 
ua fcño sia ulterior tramitación, ‘sV de
clarará caducado y se archivará.

Art, 2.° L* declsráción do csánci- 
dad se pubiiésrá es ta- Gaceta de Madrid 
y Boletín Oficial de ta groviacia donde 
se hubiera iueo&do el expediente. L* de- 
ctarscióa de eaéuci¿aá implietrá per* 
d  kteresaéo 1a pérdida ¿e toács los de» 
fechos que pudieras derivara* ds lá pe
tición.

Alt. 3.° C ottrt ta ¿tclartción de ca* 
ducids-i podrá utilizarse el recurro coa
tes cioso £dministr¿tivof bria ¿nie el 
Tribunal provincial ó anta ta Sala tar
eera del Tribunal Supremo, según pro
ceda.8 ; ' "
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G ran c o n c ie r t o  C a s e s
Sou much&a laa distinguidas familias 

qna ya han apartado «na localidad*! pa-

¡ pueblo y remtlva oou urgeueU lo que 
\  procede.

ra el ooaciarto de msñstaa sábado.
E b el mismo utilizará el notable pía 

siota Gailíermito Osses, doe modelos de 
la casa López y Griffo y un horizontal 
•'Playeé, cedido por D. ju#u R La Chi
ca, «orno presidíate del Circulo Liberal.

Publicamos el escogido programa que 
ha de regir en tal solsmaidad:

Primero parte

El C e n tr o  d e  la a  V is t i l la s

l.° , Sonata ea dó; 2.°, Giga en ré,
Scarlati; 3.°, Sonata Patética: a) Grave, 
b) Allegro du molto é coa brío, c) Ad*

El Centro del Ave M-ría de las Visti 
lia» de loa Angeieel celebró acaióo el 
domiogo último, bajo la preaiáeicia del 
párroco de San Cecilio, y en representa- 
cíób del de Santa Escolástica, el coadju
tor de esta parroquia D. José Alonso.

Al aoto asistieron varios socios pro
tectores, representantes de las confe
rencia» de S in  Vicente de dichas feli
gresías, y buen número do obreros.

Al terminar la sesión, en la que se 
acordó dar grau impulso al mencionado

gio cantabüe, d) Rondó, Beethoven: 4.°, % 05ntr,°> faer0.n todos loB aiiatentes obse- 
Sevillans Albéniz S quiadoa esolendídam*nte con dulces y

' S i m p a r t e .  |  P**tsl por D. Luis López Z .y s l,
l . 8, Arabeaque op. 18, Schumano; 2.°

I

Vaie; 3.°, Bailad# en sol menor, 4.% Po- 
lonaise op. 40, Chopls.

Tercera parte
i.", 2me Arabeaque, Debussy; 2.°, Ga- 

zoalllement du printemps, Sindíng; 3.°, 
La fileusae, Mendelasohn; 4.°, Serenata 
Andaluza, Guillermo Cases.

Era honor del Comercio de Granada
6.°, Motua perpetum, Weber-
Obra de eoncuao en el Coaoervatorio 

de BerliBj cuya ejecución no ha de exce* 
dar de cuatro minutos y eu la que Gui- 
llermitu Cases, tardando en su ejecución 
tres minutos y veinte seguados, ganó ei 
premio que cede dicho Centro.

El C e n tr o  A r t ís t ic o
Anoche celebró junta general el Can- 

tro Artístico, bajo ia presidencia de don 
Eloy Señán.'Alonso.

Dióse lectura a los artículos del re
glamento, referentes a la convocatoria 
p u s  la elección de nueva junta direc-

* Ecos de la vida
Ss encuentra enfermo el oi^cuokte le

ytrado y vicepresidente de la Comisión 
provincial D. Paseuil Nácher, á quien 
deseamos rápido alivio. '

—Encuéntrase gravemente enferma, 
la esposa del jefe de Vigilancia, D. Je 
rónimo Marios.

M a n z a n o  A lfa r o
El ilustrado y activo diputado á Cor 

tes por Gaadix, D. Francisco Manzano 
Alfarc, que con tanto celo y buena vo 
¡untad trabaja en todo cuanto signifique 
mejoramiento para Granada y su pro 
vincia, mirando siempre con especial in 
terés, lo que tienda á engrandecer eu 
distrito, gestiona en la actualidad la 

|  concesión de una Audiencia provincial 
' de lo Criminal para Gusdix.

Notas diversas

p ie r d e n  e m b o t e l l a »  Granad i, que por sus bellezas tantas
Fias aguas FRIAS dei veces cantadas, y que cssi todos los gra- 

U l l l  I  F  . . .  l f  l í í  Y  nadioos conoce-a por referencias, O'-upa 
™ "  ¡ J Í L  uno de loa primeros lugares admirados

en el mundo, debe conatitoir ju Sindica- 
n V fin H E S 0̂ de Iniciativas,'cumpliendo con un fia 
R ,M “  artístico y científico, qne grandes bene 

fíelos nos reportarla. Elementos tiene

f u e n t e s
St. Yorre, cerca VIchy, curan 

E ST Ó M A G O -M Í GADO

Casi todos los niños de ambos sexei 
están anémicos y  necesitan un tóme*, 
reconstituyente poderoso 6 inofensivo, 
siendo el mejor el DINAMO GENO SÁ1Z 
DE CARLOS. - _____

R e a liz a c ió n  v e rd a d  en S * n  
J o sé . V é ase  an u n c io  en  c u a r 
t a  p la n a .

VIGORISINA AGU1RRE
— Gura tnberoulosis y  oatarros —
'Veáse anuncio en 4 .a plana).

para ello quo deben salir del estado 
inactivo en que se encuentran y empren
der la  organización de una institución 
tan beneficiosa, redamada por Isb mo
dernas exigencias.—Angel G. de la 
Sem a.

i

Notas taurinas

f’gLas antiguas y  renombradas pastillas 
del Dr. Andrea para aliviar y  curar la 
tos han obtenido medalla de oro en la 
última Exposición de Buenos Aires, don
de se venden en cantidades fabulosas.

N e c r o l o g í a

Ha fallecí o en eata ciudad el inspec
tor general de Caminos, Canales y Puer 
tos. D. Francisao García Zamora, que 
durante algún tiempo desempeñó la je 
fatura de Obras 'pública# de la provincia 
de Granada.

El distinguido finado gozaba de gene
rales simpatías en esta capital, á que le 
hicieron acreador su

tíva. _ _  . _ ________________ ________
El secretario saliente D. Francisco |  establecimiento la subasta de lotes de 

Márquez Calvo FloreB, leyó una correo* |  alhajas, ropas y efectos vencidos, y no 
f isima y  luminosa memoria de los traba- % renovados.
jo s  realizados por la junta que cesa, |  Los lotes que se han de subastar, es- 
constando de dicho documento el pro- « taráu expuestos al público los días 21 y 
gresivo desarrollo y estado floreciente |  22 del corriente, de un» á tres de la 
de la Sociedad que ha llegado a alean- ¿ tarde, 
zar el número de 325 socios y ha deja- *

----------------------- - — vasta ilustración,
su caballerosidad y ameno trato, siendo 
buena prueba de ello la numerosa y se. 
lecta concurrencia que asistió tanto al

la una de su tarde, se celebrará eu este

do cubiertos totalmente loa gastos y 
además un ssperabit en caja.

También díó lectura el señor Márquez 
al estado económico de la Sociedad, 
cuentas y balance, siendo todo ello apro
bado.

Después se suspendió la sesión con 
objeto de qne loa socio* se pusieran de 
acuerdo para la elección de la nueva jun
ta directiva.

Reanudado el acto, y verificada la vo
tación, se procedió al escrutinio, que 
ofreció este resultado:

Presidente, D. Miguel Horques Viilal- 
ba; vicepresidente. D. Eloy Sañsn Alon
so; secretario, D. Fernando Vílehez; vi- 
ceeecretario, D. Rogelio Robles Romero; 
tesorero, D. Eduardo Sánchez Sola; con
tador, D. Ramón González Sevilla; voca- 

sección.de Pintura. D. José Rodri 
guez Acosta, de Escultura, D. Nicolás 
Prados, de Exposiciones, D. Enrique Ca 
chazo, de Exeursioaes, D. José Sánchez 
Pérez de Andrade, de Müsics, D. F«íip* 
Grsnizo León, de Literatura, D. Manuel 
de Góngora Ayustante, y bibliotecario, 
don Francisco Soriano Lapresa.

A  petición del señor Martínez de Fe
derico, se  concedió un expresivo voto de 

'gracias a la junta saliente.
El señor Señan dió la bienvenida a 

loa nuevos vocales de la directivs, a 
quieten recomendó perseveren en loe 
mismos propósitos que animan a los de 
mas íi fij d« que ís  Sociedad alcance 
gran prosperidad.

Noticias de Hacienda
P e g o s

Hoy ss abonarán libramientos, á do» 
Antonio Morelí y al depositario pagador.

Inspectores p rov in cia les
El delegado de Hacienda de la provin

cia. ha dispuesto que los oficiales afec
tes á lá  inspección provincial, preat6u 
sus servicios de investigación y  compro
bación éa los tributos de l& Hacienda 
pública en ia forma que se expresa.

Don Emilio Guíjooa Gómez y D. Blas 
José Gómez Martínez, prestarán sus ser 
vicios «a el distrito del Sagrario.

Don Francisco Gémez de Giles y  do» 
Alberto Martínez y Jofré, aa al del 3*1 
vador.

. Don Mariano Navarro y D. José Beni 
tez Gambín, en el. del Campillo.

Don Andrés Lecarcel Carrera, perito 
mercantil, para lo concerniente’á la con 
tribución sobre utilidades de la riqusss--- 
mobilisri»; y D. Mariano Hernández 
Gszquez, perito electricista para gas 
electricidad, carburo de caleio y tarifa 
tercera de industrial.*

Dichos señores irán provisto? del co
rrespondiente certificado reglamentario, 
justificativo de su personalidad.

D eudores aprem iados
Por la Tesorería do Hacienda de la 

provincia, se declaran, incursos en 
apremio de primir g.ado, á los deudo
res siguiente*:

La fábrica de electricidad de “Sao 
I Blaa“, en Dú e l; la fábrie* central “Ss- 

vitaua", de Jete; is fábrieaj “Ls Piiari 
en“, eléctrica de Puebla Don Fadriqu?; 
la azucarera “Nueva Rosario", de Pinos 
Paénte; U  fábrica de electricidad, de 
Gúllar B¿za; “La Central", eléctrica de 
Alééire; la fabrica “La Asunción9» de 
Caniles da Baza; loa Ayuntamientos de 
Montefrío, Algariaejo, Huétor Tájar é 
Illora, y  la fábrica de “Nuestra Señora 
i t l  Rosario", de Vizuar.

A z u c a r e r a  L a  V e g a
Ayer tarde ae reunió la Jauta general 

de accionistas de la sociedad azucaren 
L a  Vega, aprobando la modificación cte 
algunos £rtículoi¡ de sus estatutos.

C e m e n te r io  d e s tr u id o
Nos escriben- del inmediato pueblo de 

Belicena, que estando ya sin tapiales 
que lo circunden y destruido totalmente 
«1 cementerio, situado ea las afuera*, 
no queda ya lugar donde puedan verifi
carse las inhumaciones, constituyendo 
esto, aparte ei escarnio qus supone, el 
poco respeto á los cadáveres, por no es 
tar debidamente resguardadas las ae 
paitara*, u= verdadero peligro para i i  
salud pública.

Sobre este asueto ileniÉmos ís sien- 
eión del Gobernador y de la Justa pro 
vinoisl Ó6 Sacidüá, ¿ fin ee que acaer 
den se gire usa isspccoiój» ai oitado

L lam am ientos
En el negociado de Qniutas deben 

presentarse, Antonio Aimazán Moral, 
Manuel Guerrero Yañez, Nicolás Gutié
rrez Reyes, Antonio García Pérez, José 
Veiázquez González, Emilio Ríos Ramí
rez, José Román Megias, José Morente 
Izquierdo, José López Senóinez, Ricardo 
Lupión Ariza. Manuel García Santiste- 
ban y Vicente Díaz Barrera.

L a F iesta  d el A rbol 
El día 24 del corriente, se celebrará 

en Güevéjar la Fiesta del Arbol.
R epresentante  

Encuéntrase en Granada, don Félix 
Arana, agente general de la casa Cham 
pague Mona, de la antigua marca M. 0. 
Porrín, cuyos grandes depósitos están 
establecidos en San Sebastián:

Cuerpo uiódloo de la  M arina o iv ll  
Se ha prorrogado basta las fechas que 

ce indican, el pl&zo de admisión de ins
tancias para loa exámenes de ingreso en 
al Cuerpo méáico ae la Marina civil.

Para loa de Madrid y C = diz se admi
tirán hasta el 20 del actual; para los de 
Barcelona y  Coruña hasta el 20 de Mar
zo próximo, y para los de Valencia haa- 
ta el 20 de Abril venidero.

Junta  de reg a n  es  
Por falta de número no pudo recnireo 

*j?er la justa de regante# de la acequia 
de Arabulei-a, habiendo sido convocada 
nuevamente para el próximo domiego.

“E l Reform ista"  
Bajo este titulo, y  ea los primeros 

•alas de Marzo, aparecerá en Granada 
un semanario, propjgandiata de laa

solemne funeral, celebrado en la iglesia 
de la Virgen de las Angustias, como al 
fúnebre acto da ls  conducción al cemen
terio del cadáver del señor Gcreía Za
mora, á cuya afligida familia enviamos 
el testimonio de nuestro sincero pesar.

—Víctima de rápida y cruel enferme
dad, ha dejado de existir, á la edad de 
diez y ocho años, la señorita Coneep 
ción Sánchez Alfombra, alumna oficial 
de la Escuela Normal de maestra» áe 
Granada;

La jovea finada era muy estimada en
tre aue compañera* y amigas po? las 
virtudes que atesoraba y  por su 6xce 
lente trato, habiendo eausado au muerte 
verdadero sentimiento entre las muchas 
personas que se complacían con su 
amistad.

A ln afligida familia de la señorita 
Sánchez Alfambra hacemos presente la 
expresión de nueitro pésame con moti
vo de la desgracia que le aflige.

—Ayer fallecieron »n esta capital:
D.° Ana Caballero Diez.
D.‘ Encarnación García Rodríguez.
D.£ Dolores Campos Campos.
D Miguel Burgos Gallado.
D. Manuel Grisolia Víts.
Carmen García Caballero, párvulo.
Concepción López Lachica, ídem.
Blas Salas Rodríguez, ídem.
Ramón Belmonte Sola, ídem.
Jaan Muñoz López, ídem.

Ricardo de la Blanca Salguero contra un 
acuerdo del Gobernador civi. —Secreraríz 
del xeñor J. de l í  Serna.

Lin»rr8.—O Alfonso Oiuz Barrio nuevo 
C '»u  la CompsñU “La <!ruz — Reclamación 
de cantidad por accidente del trabajo.— 
Secretaria del señor Alo so.

Orgiva. -D  Lázaro Jiménez Jódar con 
don Jnan Ib ñoz López. — Desahucio.—Se
cretaria del señor Valverde.

Orgiva.—D. Jo é Sánchez Pérez de An- 
drade c o d  D. Juan Ibáñez López.—Des
ahucio.— Secretarla del señor Valverde.

Merced de Mslaga.—D. Manuel García 
Peña con I>. José Segalerva Mercado.— 
Reclamación de cantidad por accidente 
del trabajo. — üecretari. del señor J. déla 
Serna.

Salvador de Granada.—D. Raimundo 
Or'ega • arretero c o D.4 Josefa Ortega 
Ferr-i y D. Jo‘é Jiménez Jiménez. Nali 

de venta. -  Secreta;Ir
del señor Alonso.

. 1  . j  Campillo de Granada, -  D. Mariano Lo-
níficos carteles anunciadores de la CO- 1 pera sinche* conD.“ Francisca Jiménez 
m d a que el domingo 23 se verifica eu ? Rojas y D.* Josefa Jiménez Jiméiez—Jui- 
MHnga. § ció voluntario de testamenteria.—Seere-

E1 trabajo, debido á la casa Ortega, 
da Valencia, fuó muy elogiado por los 
inteligentes.

Reina animación extraordinaria para 
esta fiesta y muchos aficionado! se pro 
ponen asistir á ella, atraídos por lo in
mejorable del cartel.

Gon motivo de este festejo, por la 
Compañía de los ferrocarriles Andala
c. . » h , o r g . . l , . d o n .  .e m e io  « p „ . por,  cs|cbrar l l t , u iÍ D  orliio. ri,  de¡ 
cisl de trenes á precios reducidísimos. 1 . . _____________________. _ ,

El prsclo
J2,2D paveta*.

tzlgo msoÜó onort. 11,10

Los Docks

L a corrida de Sdálaga
Ayer quedaron expuesto» ec los eata- ^ Ac,°D_tJ!to 

blecimientoi más concurridos, unos msg.

Trigo recio á 27,27 posotea les 100 hilo’ i 
(* 48 realeu le fanega de 44 kilos.)

Oebtida á 28,78 posota Ii?h iOU í«t. (á ¡ 8 
reales fanega 0*- ¡i'¿ fd.I

Rabaf da 33,' 0 n 3&,50 pe&otaii Ion , '00 
Idem de 64 68 reales íodeg» de 50 id.)

Garbanzos, do í 0 á 60,33 pesetas los 
100 kilos (de 29 á 35 pesetas la fanega,)

Maiz á 23,21 pesetas los 100 ide m (52 
reales fanega;.

de 115.21 6 119,56 pesetas los TOO 
ir em de 53 a 55 * cales arroba de l  l y J[2 
Idem.)

Vinagre i  34 pesetas los 100 íd .,(á l(  
realos arroba de 11 y lfl íd.‘

Acido acético 40,50 pesetas bombona 
de 25 kilos.

L ech- condan-«da 40 paenra» osi £ ««.- 
48

Pemilla de remolachr, marca Klein, en 
sacos de- kilos a l,--5 pesetiS el kilo.)

b Us ijiteeá&ies do 

g a r ita , n a r iz  jf e fd o i
Ojüju u  úicu'iu 2 á 4 . Eotmónia 
para obrero?, da 7 ú 8 dz  la aQoh%

t ijn o iV *  s s

8íw-

I s O S  caram elos P. Oatalá
matan Ixs lombricsa y salvan á los ni- 

Atended, padres fi# familia, ¿quénoa.

Kafaflerc

cuestan loa caramelos P. Catalá? 25 
céntimos cada csja, y coa éstos podéis 
evitar á vuestros hijos 25.003 enferme
dades.

U:- niño á quien se ie dó cada sema- 
ri-u  . car^meio P. Gatftiá, romperá 1* 
dentición bíu sentirlo.

Dcpóaito en Granuda, droguaría del 
Santo Cristo.

taria del señor Valverde.
LICENCIADO CONCHILLOS.

Crónica obrera

Ayer 8© carnizaron en c-¡ Matadero - 
biieo 4 reses mavorec con pc«o di- 1^14 
kilos, al precio do 1,86 • 2.12 cado kilo.

i: C /iR T E R A  D E  G R A N A D A

Loa ferrov iar ios \
Esta noche se reunirán los ferrovia- ? 

rios en su domicilio social a las nueve,

Servicio de la
F¡fc¡'j*<ív. í'‘‘ó “á‘">s

pe de

plaza para 1109
> — -■* í?»;: D. FeJi-
de'a Vega, teniei te co-Arteaga y de

ronel de Artillería.-Imaginaria. D. Fr«n-
T -a precios tBuuuiumuiu». actQal en J cnai 8e procedllrá 4 Ja
L .  id . y  VM1U coat.rá «  « g a o d . „ Bti0ió'0 d,  cneut, a a^os , aociado.,

0lM« 13 p .» e t .. y 6 . « ‘. r e . , . .  fectar, d . v « i »  o .r t »  d .l Smdic.to
E viaje ae e ec ar , saliendo de esta y tratar a -untos de tr&Bcen-

capital ¿ las 22 y  40 de la noche del 22 ii on ii a mai a t % i  , 3 dental interés, por ¡o que se ruega a to-.1 23, par. llagar á Udlag. 4 laa 7 J . I . Í  do> ,0.  „ uc¡, ’d' ,  p4aütas,
mañana de este último día, y el regreso 
se hará aaliendo de dicha capital á laa 
21 y 30 de la noche del 23 al 24, p*ra 
llegar á Granada á las 7 de la mañana.

Los billetes para este servicio se ex
penderán en el despacho central de la 
Compañía, Puerta Real, desde las 19 á 
la3 21 del día 22 y en la estación hasta 
15 minHtos antes de la partida del tren.

Crónica Ó6 ios pneWos

cisco Ruiz Vidondo, teniente coronel de 
Córdoba.—Visir.» de hoR”*»- y recon- c'- 
miento de provisiones, don Germán Gon
zález López, sétimo capitán de Córdoba.— 
D» urde- de Su Excelencia, el comandante 
mayor *>■ r-'»?..: .7 Peonández.

Bs .ficencla y Sanidad
- r;o.g;*..O aje

1013 comidas.

Salvador Alonso Lozano
P r a c t i c a n t e  d e  C íru lía  

*frece sus conecimiontos extracción di 
noclas y raigones, por difíciles que 6e,au 
Empasta y limpia la d cor adora: ee apuoi 
i b  anestesia al paciento que lo desee.
San Jerónimo. Billar de loo Pabellones 

GRANADA

P ed id  ea  ted ee  le s  Ultram arinos

Café L A  K T O B IT A
(M A R C A  R E G I S T R A D A )^

¿i.teanocbe pKrraoctaron *r. í ¡ ív-**- •/»’ v -2> *:
tetv

R e v i s t a s

ideas políticas del partido que acaudi
lla el gran tribuno D . Melquíades Al* 
yarez.

El consejo de redacción de este se
manario que dirigirá el distinguido pe
riodista D- Luis Gaarnerio, tiene el 
propósito de car a dicha publicación, 
para su mayor amenidad, un doble as
pecto, en el cual se hagan compatibles 
la parte doctrinal y  la satírica.

Deseamos vida próspera al colega.

Casos y  cosas
H eridos.—C a lía

Ayer fueron curados én la Casa de 
Socorro: filaría Rodríguez López, da cua 
cents y  cuatro años,, de contusiones eu 
.uversaa partes del cuerpo; Miguel Bel 
tr¿n Fernandez, áe diez y  sais años, d«- 
uua herida contusa ea la cabeza, ambos 
heridos-fueron casuales.

—Ea el hospital de San Juan de Dio» 
egresó anoche ei veeiao de Diezma, 
Francisco Moléro López, de cincuenta 
años, con fractura d© la pierna izquier- 
-a, © conascdencia da haberse caído de 
uq. árbol, en su pueblo. ¿

V c i c a n t e s

Crónica de espectáculos

A d m in istración  m n n icip a l
El Gobernador civil ha autorizado los 

presupuestos ordinarios de Belicena y 
Mor&leda de Zafayona.

La misma autoridad ha aprobado loa J 
expedientes de -rbitrioa extraordinarios ■ 
de Haélago y Huétor Tájar. jt

En la Secretaria de Ayuntamiento de 1 
Mundo Gráfloo 0  Cfl quedado expuesto al público, 

Es interesantísimo el núme-o de esta se 0,r «clamaeioava, el reparto de ar
mana de esta popular r-vi t«, cuyo éxito ¿ bitrioe extraoramanoa. ,,
es cada dia mayor y más justificado. S Un rob 5

Publica las siguientes inf- relaciones de % Guardia civil de Graena participa, “i  
actualidad: La revolución de M éjico.-La 3- al pr0pÍ6t„ io  de aquel pueblo Aoto ? 
teagedia de la expedición Scott.-Muerte » ^io FerHaándeZi \t  h *Q ¿ido robadoa dos S 
del torero Dommguín.-Romanones es una u 7”° i
cacería.—Los Reyes y  el colegio de buér- |  cabras y dos carneros, habiendo aido 
fauos déla  Armada.—El estreno de «El ¿ detenido como presauto autor del hecho : 
premio Nobel» en la Comedia.—La guerra 4 Leandro Morilla», 
de los Ba'kane9.—Las ceriid«s de Méjico, i  D esd e Ca n ile s
—El nuevo regimiento de Ferrocarriles y i  t «« 100 . .  •
Telégrafos, revistado por el general Ma f  Lo* 1 8 2  B,? oa de U* e*CQal«  d,arars 
riña, y  ctras muebss á cual mas intere- |  ? nocturna», á cargo de los profesores 
gantes. - * i  don Francisco M*rtín Carrillo y D. Ce-

í  cilio Martía Piator, han contribuido en 
|  la suscripción voluntaria, abierta para 

vida del eampo, qne hemos recibido, es ian l  perpetuar la memoria del iluitre patri- 
interesante como los anteriormente pHbli j; cío •*. José Canalejas y Mee des. ímpor- 
cados. insertando entre otros, arrionlos de |  tando la recaudación obtenida 18 peía

43 sobren
Movimiento de población

Ayer 4 narimianros y 10 daftiuc ou<

^  ■> ^  ‘t i  ■ *
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SECCION DE ESPÍO rACULOS
CInematfigraTo Lux Edén

Gran omomaiograro dicuaüu <íd ía Gr»i 
Vía. Función por aecnioneH á leu oche, nu* 
ve y media y diez y tres cuirto, exhibién
dose películas, y  la Manón.

Precios. — -.-'r«j:*rcac¡a, 80 céntimos; me
dias estradas, 3 ).

* c -  r g o  del Dr. G s -v la  Dua?t© « 
í»> C« t* o rá tic o  do ei;-fer:neda- ¿  
f  d e s d e  lo s  o jo s  en la  F aeul-®  
¿  taci d e  M e d ic in a  y  A c a d é m i-  «
% co * • IS»
e  Horas de o o n sd ta , ^
© do 2 é. A de la  tarde @
"  Cuchilleros, 10 *laza Nníba *

Gran Salón Fcrfnni
Pelícu as cinematogr ficas. —Exí to in 

meeso de la nctab lísima artista Be l a Mo 
ra.—Precios: preferencia, 80 céutim os; en 
trada general, 3 1.

N u e v a  c a s a  p a r a  v ia j e r o s

d e n o m in a d a  E L  SOL

¿ ......?

El número 7 de
L a  v id a  del oampo

la notable resista La

Guillermo de Boladeres, M. Rosel y Vilá, 
preciosos versos de Juan Alcover y  Rivas 
dorales y  su acostumbrada sección dedi
cada á los deportes.

8u precio es el de una peseta.

Preguntad á vuestras amigas dónde en
cuentran los figarines, los dibujos y los pa
trones trizad s y currados que l« s permi
ten vestir con elegancia y economía y con
fecciona- por sí mií-mas sus trajes y ropa 
bla- ca; quién resuelve todas las dudas que 
se les ocurren respecto ¿ usos y  costnm-

Alhóndiga 41 y  43
Establecimiento montado á la altura da 

los mejores, con el mayor confort y como
didades. Habitaciones amplias para fami
lias, con lujoso comedor y otro reservado 
para festejos. Precios económicos. Servi
cio esmerado. *

I S ' é B . e r o s

T e m p e r a d a  d e  C u a r e s m a

Cartera de nn Oidor

S e  anuncia ¿ concurso por término de 
treinta dias, la provisión del cargo de 
contador.de fondos del Ayuntamiento de 
Santiago (Coruña).

—Se encuentra vseaEte, la plaza de 
beneficiado de la Catedral de Sevilla.

El plazo áe admisión de solicitudes, 
axpira el ¿ía 2 de Marzo próximo.

. B - m lm s is is  ,
E l día J8 d© ííarz.0 próximo, á las do- 

ca, se  celebrará en al Ayuntamiento de 
Zafar raya, la primera subasta de 200 
quintales áe plantas aromáticas del mon 
t í  “Monte del Pueblo." ^

Si no hubiera postor se  verificará la 
segunda á los 39 días después de la pri
mera.

Pasado mañana domiogo, !ae. Inaugú- 
rará ec el teatro de los Campos E íasos, 
la temporada de Cuaresma, la  compañía 
de zarzuela y  opereta que dirige el 
aplaudido autor nuestro paisano Anto
nio Paso.

Aunque ya conoce este público la com
pañía, en ella se han introducido algu
nas reformas.

De primer actor y  director viene Ma
nolo Velaaco, que ya en esta capital 
ha hecho otras temporadas coa gr»n 
aplauso.

Ha entrado también a formar parte 
de la compañía, la tiple Pepita Melíá, de 
eacnltoral hermoaura, primer premio de 
belleza en la exposición de Valencia, y 
Pilarcita Monterde, que reúne a las con
diciones de actriz, ser buena bailarles,

El programa inaugural lo componen, 
a las ocho, La Macarena; a las nu*v<í: 
Molinos de mentó, que tsn gran éxito 
alcanzó en la temporada anterior, al re
peinarla esta compañía,.y a las diez y 
cuarto, en sección doble, el estreno de 
la opereta en dos actos L a generala, 
presentada espléndidamente en decora, 
do y vestuario.

La generala, que ha constituid» uno 
ic io s  grasdís éxitos, en Madrid festfcJ 
«ño en el Grau Táatro, llevará, segura
mente mucho público aj teatro de Isabel 
la Católica.

Durante la temporada nos darán a 
conocer las siguientes obras nuevas:

E lp a is  de las hadus, puesta coa todo 
el lujo que requiere, Los. cadetes de la 
reina, Los hombres que son hombres, El 
arroyo, E l  golfo de Guinea. E l trust de 
los tenorios, E l yitani lo y  el . f  eüt café.

Que e! éxito acompañe a los buenos 
deseos de la Empresa.

Señalam len os  para h o y
Sala de lo Criminal—Sección primera.— 

Apelación en un solo efecto, deducido por 
don Juan Echevarría, en cansa del juzgado 
del Campillo.-r Abogad os, señores Lohera 
y  Nácher; procuradores, señores Rivas y 
Cano; secretaria del señor Pardo.

Juicio oral sóhre lesiones, del juzgado 
del Campillo, contra Gregorio Raíz del 
Saz.—Abogado, se or Rodríguez Aguiler*; 
procurador, señor Gano; secretaria del se
ñor Pardo. :

Sección segunda.—Juicio por jnr*doB 
d«l juzgado de Orgiva, contra Inocencio 
Castro Esteban y otro, sobre homicidio — 
Abogado, señor. Trevilla Paniza; procura
dor, señor Herrera; secretaria del señor 
Alonso. -

Sala de lo Civil.—Incidente de probreza, 
procedente do! jnzgado de Almería, segui
do entre D. Francisco Tovar y T.ovar con 
don José Fernández Campos y el Estado. 
-  Abogados,.señores Gómez, Jimén-z Ló
pez y ej del Estado señor Eacieo; procura
dor, señor Caña&; secretaria del señor J. de 
la Sema.

Pleito procedente del juzgado de Jaén, 
sobre pobreza, seguido e: tre D. Juan Cá
mara E: trella con D. Domingo Puga Co
bos; procurador, señor Gómez López; se
cretaría del señ-'-r Alonso.

tas, castidad que *1 habilitado D. Luis ' bres so itles> b giene educación; quién 
Montealegre ingresará en el Banco de - les Prest« gratuitimente el servicio de ad
España, por cuenta de dichos profeso- 3 qmrir en M*'irid la « ^ t u d  de artículos f  v  P |  que no encueníran en la localidad donde
re,‘ t  residen; caá.es son las novela- cuya lectu

' ra permiten á sus níj s las madres m’s ex—La Fiesta dal Arbol se verificara el 
día 23 del corriente; en el dia de boy. 
se ha acordado el programa de fe»tajos. 
Se manifiesta gran entusiasmo por di
cho festivaL—E l correzponsal.

BOLETÍN DEL" DÍA
SE C C IO N  R E L IG IO S A

Via ¡©res
Ss han bosped&do en ei hotel París: 

Don Toreaste García, D. Manuel Larri 
ca y señora, ©. Antonio R. Casans, don 
José Alonso, D. Francisco A. Martínez y 
don Melchor Beca.

T r iu n fo  b r illa n t ís im o
Después de muy meritorios ejercicios 

bs sido aprobado en les e x í  nenes és 
¿mpliscíó*. su el Cuerpo de Correes, ps- 
ra el ascenso 4 jefa da Negoeiado y d* 
Administración, nuestro querido amig 
y compañero en la Prensa, D. Franeiae- 
ie Asís Gutiérrez, <iírecíor_áe “El Por
venir Pcstai", autor de los-'proyectos é* 
Ahorro N^eionai y Sefornii Postal, ¿ 
qaieu iiuc«r¿meüt¿ feúcitamos por tai
«halado y m em id e  trimfo.

Entrada de causas
Ayer tuvieron entrad* en la Secretaria 

'de Sala, las siguientes;
Del juzgado de Motr.-l.—Contra Aurelio 

Rodríguez Luque cobre le- iones.
Juzgado del Campillo.— • ontra juan 

López Quiród, sobre contrabando.
Prórroga

Se eleva con informe favorable, la soli
citud de prórroga de .icencía del" jaez de 
primera instancia, de Almería, D. Salvador 
Solier y Sánchez.

Juez

ECOS DE LA (Mil
: S in d ic a t o s  d e  in ic ia t iv a s
Él'crecfeDte des arrollo de - la afición 

al turismo y á los deporte» v la necesi
dad de aprovechar ei tiempo todo cuan
to sea posible, han originado 1& forma
ción de los llamados Sindicatos de ini• 
dativas, que actualmente fueciossa es 
casi toda» les capitales elegidas por loa 
excursionistas.

T ieaec estos Siudicetos por objsto, 
la divulgación dé las bellezas reucidsa 
sa los alrededores de las ciudades en 
que funcionan, la organización ds feeta 
jos ea bono? da las grandes caravanas 
4* turistas y  la .formación de programa» 
para el itinerario que deban aaguir en 
¿us visitas..

Con esta organización ae evitan los 
ibnsos que los guias improvisados co
hetea coa loa fo n 8tercs,

También se saeargas estos Sindica- 
de ía erginizacióa ¿e exsursíosse

Después de haber hecho uso de 15 días 
de licencia que !e fueron concedidos, ha 
vuelto á encargarse de la jurisdicción y 
despaeho del juzgado de primera instancia 
de la Alameda,'de Málaga, el juez D. Julio 
Díaz Lozada.

Sanco &ei Vierne». ¡jau r'eux,
obit-po y confesor.

L itu r g ia .—La Misa y Oficio divino son 
de 1* Sacratísima Sai-ana deNues.ro Se
ñor Jesucristo, con rito dob e mayor y  co
lor encimado.

Jubileo párpete?.o, —En la Capilla Sos- 
Suastra Señora d® les Angustias, Esclavas 
4»! Sagrado Corazón y od las Sí^iouerze % 
■ja ij/s.ric-, Inittsenlaés (Cáilcjót; Áa Lvpss |
Argfleta). |

Jubileo de la s  4 0  h oras.—En ^an \
Gis a devoción de don Eariqne Gámir Co- |  
lón, por sns padres y  dama, di untes. :

•ve mamssaca a xas ocho a* la mañana ‘í 
y s v  oculta A las cinco j media da :s tarde. ' 

(Mañana en San Gil). C
7&<i*-a.XÍv¡~. —&■?. i& 'i-

San José, S«s SÜsíías. y Ildefonso, a 
las ©oí* o do ?a taaásKe:, <&•/ p©

rroquiss y  -a cwarJ.il- de ‘ñevx-
día. Á h  óracxór-. En .San Juan de Oios 
y los Hospitalices, a 1«¿- seis y media. E 1 
8 Andrés -'-en el Sagrado C.razón de 
Jesú ■. a las siete de la noche.

Sliaáe rea so e*.—íse ¿ts -JateSrsjj a la 
ocho y  a las eche- y  &©£!&. -Er; le CapiUs 
Real, a iae ocho . maúla.- Ea San Aridré*, 
San Ildefonso ¡ 3a Mstis* y  San 2oh6 «. las 
oemu..—'Ea el fíissiSá«í;, a eséia,—Ha-
■jíííz» í'xaia, a las »ísia y  Sn Ss*
Pedro, alas «ció .—Ec k  M-sguaísn*. iss : 
Capuchinas y Sagrado Ccráaóu és Josúts $ 
•ifty misa ¿e bisóla «r media hora, ds :.¿e ? 
1 b fceis basta las ¿oes ía íaas.aua.— 
e - l i  Colegiata, l«s AagUítias, San Jasn 
¿a Í0‘ Ravas y »e>Ju.oR, «asá© i»a siá 
te a 5*5 diez. En lo* Hospitalicos y 9*2

crapulosas, y os contestarán qne todo eso 
lo encuentran reunid; en La Mo ta Elegante, 
y que la suscripción esta Revista, la m s 
antigua de España y la más completa que 
se pabiíca en Earopa, iepre,enta en toda 
cata bien ordenada una notable y positiva 
economía.

Pidanie prospectos y números’de mues
tra, gratis, da La Moda. Elegante y  de La 
Ilustración Española y  Americana, á la Ad- 
Ecif-isfación de ambas Revistas. Precia
dos, 46; apartado, 45. Madrid.

La más alta Novedad
Eu Sombreros y Bebés para Seao« 

ras y  Ninas.
1 2 . - Z A C A T I N .  - 1 2 .

El 8 íí3íi fiiisío

C S a .r h ó m @ 0

1 ^ 1  . ¿ a i ?  s e l ' I o o a S e  -

La Rosario E s p e c ia l id a d  e n  a g n  e  l e  
T o c a d o r , K a n a n g a , D iv in a ,  
F lo r id a , B r is a  d e  M o n ta ñ a ;  
e x t r a c t o s

i

s u p e r f in o s  p a r a  
e l  p a ñ u e lo ,  L o c io n e s  y  e n .
: t o d a  c la s e  d e  p e r f u m e s  1

Pereda y Comp.a-S. sn C.
xsozsser. masa

W i m .  d @  t e m p o r a d a .

T ítu los

-.irealarss económicas, machis^ veces 
lUbvencionadas por los centros cfiei.ilcs,
/  del estuiio de las rreformas qu$ s  su 
ai cío deban introducirás su lc3 paseos 

7 iugE.'áá visitados por !c-s íunsta»,
¿o¿iai»:a>éado»a de este modo 
1 defensa.

Se ban recibido en esta Audiencia, par* 
su entrega a los interesados, los titulo, si
guientes:

De juez de primera instancia de Baez^, 
Albnñol, Ubeda y Motril, expedidos á fa
vor de D. Pedro Bellón y Moncheu. D Jo
sé de Seijas 5 Azufra, D. Fernafido" López 
de Sagrado y  Barroeta y  D. Ju- n Antonio 
Carpen» Reónena, re pectivamente. 

E utyads de p le ito s .
Han tenido entrada en esta Andieneia y 

Han sido distribuidos por el sriáor Ante
quera, los negocios civiles siguieates:

La Carolina.—D.a Carmen Ortá Padilla 
con D. José Fernández Arroyo y D. José 
Marii Cstsna.—Reclamación de pesetas 
por accidente 4©1 trabajo;—Secretaría del 
señor Lezcsno.

Almería.—D* Catarina Soler Márquez 
con D.a María Padilla Rodríguez.—Terce
ría de dominio.—Secretarla del Sr. Alonso.

Serbas.—D. Joaquín Ortiz Pérez con)a 
Sociedad minera' de Sierra Aihamilla r 
Reclamaeióa de cantidad por accidente 
del'trabsjo.—Secretaria dal señor cerra.

andújtr.—D, Rafael Tovar Sánchez j 
don José Mar|a Bellido Rubio.—Iacídente 
de apelación de ua iuto^Secrst^.ria de¡ 
señor J.' de la Serna.

Vera.—Competencia cen el juzgado mu
nicipal de Z-irgena en ju’eio e^tre D. Jo;é 
Carmosa Flores con D- Ramón García 

_ Iniests.—Sobre recLmación de cantidad. 
Junta |  Secretaria del señor Aloa¿o.

Pleito conteacioso ada ¡jistrativo.—Doo

tica, - las ocho, oeho y media y nueve
la Catedral, a las |  

nu ve y cuarto de la mañana, e n sermón |  
a eargo de un padre de la Coxpriiia de J e-  ̂
süs. g
^E n la Real Capilla, a las zueve y cuarto. |  

,;£n San Antón y San Gil, a las nueve. |  
asina de •íuo->. — En Nu ;ií-ra JíéEOiói i.t |  

las Angustias. San Justo, Santa María. |  
Magd lena y San Gil. |

Q u in cen a .—ANuestra-Señora de Lc-nr- i 
des en San Antón, a las seis de la tarde, I 
siendo orador don Enrique Bermejo.

A las siete de 1* noche en los Hosoita- i  
líeos, predicando u>*padre de la residencia, i 

Novena-—A San Conrado, en áan ¿h \ 
drés, a h s  S‘ete de la noche.

B jírc ic ie  áe l V ía C rncis.— En Santa \ 
Escolástica, a la oración. En San Juan de-i 
Dios y los Hospít Jico -, a las seis y  media. ?.

Setena.—A Nuestra señora de los Do- ¿ 
lores en Santa Isab i  la Real, a Ixs cu* tro |  
y media de la tarde, coa sermón 2 cargo de 1 é  
den Fran-isco Sánchez ¡¿anche:, abad del : ^  
Sacro Monte. |

V is ita  de la  Corte de S a r i s ,— Nnes- x 
tra Señora de la Buena Dicha, en San Pe- 4 
dro. i

EL LEON.-Mesones 93, ahora Poeta Zorrilla, 98
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Prácticos en medias y calcetines solo 
son los fabricados coa máauins rectilí
nea en ia cilla A>hdudiga, número 17, 
como lo justifica el público coacumien- 
áo catato ss hace, vistos loa reducido» 
precios á que se venden, y la facilidad 
de componerlos después de rotos,

A tolos conviene enterarse hien de 
los ventajee que ofrece, aaí como apren
der á hacerlos, puesto que la casa en* 
seña gratis.

A los alm acsass da nueva planta, propiedad da los seüorea Feririn-. *  
dez Limones Hermanos, sífcaados eu la calle Grau Capitán, número 1Q~. £  
espalda ai templo de San Jerónimo, y término da la calle de Dnqnssey. » 
sa ha trasladado el de earbones m íaíraies deiom inado “San Felipe4? ,'S  
por derribo parcial del edificio de este nombre. '

TEIsSFG & Q  M M .  166 \ :  !
•SSf^^^SS'
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_________________________________ I Q is  e3 el os -ib icímieato de tejidos que tiene más n oveiad es y  vende
S E C C IO N  D E  M E S O A B 0 3  i  n w i u t n >  . . ,

1 U : m -.g m eo Auíomooil £  ¿¿Y¿ de IS  esbaltos, para seis asientos,
\  que :-ca.b?. da Hegar de fábriea y que val3 15 ODO pesetas, 
i  2 o Una heria-j^a M áquina de coser b lX Q -B B , elaaa dc-mé=üea bobina 
|  centra?, sobre mesu Secreteare, d« ai3sc gibátaa y  aia áe exssüsLóu, sn valor 
5 4 00  .;ícS£ÍS8. '  ' "-Píí -
|  S.° Uaa lindísima Colección de juguetes de graa gusto artístico, adquirí*
1 doa en las más importa-tes f.¿.bric^s de Vieua.

I m m  I  ANTONIO S^IEIZ 6BW N A -— L A S  A M É R IC a S

fiffióñáiga es gfSñss
_ Granada 19 cu Febrero A 
Trigo.—Sobraara acísn-.*- 439 

las métricos.—Entrada, CO -Te--ai 
¿ia 439.—S* vendieron 18
fícelo de 2613 á 27,84 pí-í -sM»,- •f'eí?- 

471 quintales.
Tebxda, de z8 79 i  30.30 ne=. tas üuíd¡W.h.a o* -i, . 'Habas, de 2S,6¿ ¿ ¿6 3 l  x-**. ideal 
Ka-f, da 85,00 á 24,
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Se vanáa para cárbm&ar na monte 
de encinas y robles eu is  Dehesa ¿ei 
Calvario, término de Guéj^r Sierra. Loi 
aspirantes á su aáqai».c:ou podrás diri
gir ’ pliago cerrado C’.s i  d*e su dueño, 
Carrera de Genil 16, iu sta  el día 11) de 
Marzo próximo, y c*»o :e  convenir al- 
guaa de las proposicicse¿ a¡s la avisará 
al interesado par* foria&iizsr el con
trato.
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Nadie iguora que 8u los renombrados almacenes de tejidos S í ,  I s B O H ,  
Juan d© Dios, desde las seis y  meria a es sio disputa donde ¡se adquieren siempre los ar icúlós dé más novedad'y  
las diez de la mañana. En Santa Escolái- | . m «¿ baráto*; pues bma, desda doy ai'oim eros^  Cianíala p o l 'á  comorárlos

aúc eon mayores yeataj*#,- d*da la  imp0ftaut9 rabíja q ia  se  les ha fijado én 
8us jírecio8, como fia de temporada * . _

Para convencerás de la verdad de to exp i3S t) coavÍ3n3 ?Uu t-Los.'--
t a a  a .1
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EL DEFENSOR-DE GRANADA

Notas políticas
Madrid 20 

Iift BuspoBBlón de mi C ongreso
“El Liberal4. crsmentsBRw lae ma

nifestaciones hechas por el conde de 
Romano nes respecto ó la suspensión 
del Congreso internacional de edaca- 
eión, dice, que la explicación deja 
bastante que deBear en lo fundamen 
tal y paBa el Imite en lo accesorio.

Aquí—anada—no han estado exci
tadas las pasiones de las izquierdas 1

El laberinto se ha armado entre Iob | 
clericaieB españoles y  los be gas.

Deseamos-termina—que el Go
bierno Balga de ól con deooro.

Senadurías v ita l ic ia s
Actualmente se encuentran vacan

tes euatro senadurías vitalicias.
El m atrim onio  c iv i l

“La Liga anticlerical eepañe a4 ha 
dirigido al conde de Romanoncs una 
exposición, suplicándole que interese 
del ministro de Gracia y Justicia, para 
que sin necesidad de nuevos trámites, 
restablezca la Real orden de 27 de 
Agosto de 1906, referente al matrimo
nio civil.

Consejo en Palacio
Se ha celebrado'^eonsejo de minis

tros en Palacio, bajo la presidencia 
del Rey

El jefe del Gobierno ha pronuncia
do su discurso de costumbre, que di
vidió en dos partes, dedicadas, una á 
asuntos exteriores y otra ¿ cuestiones 
del interior.

Dexasnnto8 del extranjero se ocupó 
en primer término de‘; problema de 
los aumentos militares en Francia, 
come consecuencia de los aumentos 
que se introducen en el ejército ale
mán.

Dedicó alguna atención á la situa
ción de Méjico y á los problemas po- -• 
Uticos de Portugal y Bélgiea.

Habló después de la toma de pose
sión del nuevo presidente de la Repú
blica francesa, Mr. Pernearé, confir
mando, que desde ahora, se estrecha
rán más las relaciones franeoespaño- 
las, dadas las buenas disposiciones en ’ 
que se ha encontrado, siempre el nue

|  Inmediatamente visitó á nuestro mi- 
| niatro. marqués de Villasinda.
E Algún tiempo después llegó á la 
' Lsgaelón el corone) Fernández Siíves 
|  toe, conferenciando los tres más de 
|  dos horas.

i ción de ios servicios que ha prestado f Aunque se muestran rcBervndísi- 
l en Marruecos y á vista de que su pa- i Ea08; 8e BaPor?° qne trataron de la ac 
í dro no ha querido ascenderle. i tualidad po ítics.

S o b ro  u n  t r a s l a d o  f El Raisnli se manifestó devoto de
¿ En el ministerio de Estado deg. i*. Esp na y dispuesto á seguir los rum
í mienten, que el traslado dei códhu- de 
¿ Tetnán señor López Ferrer haya mo 
| tivado ningún disgusto, 
f Al contrario, bc ha hecho á Batís* 
i facción suya, y se le lleva á La Ha-

bos que se le marquen, convencido de 
la justicia conque Biempre procedieron 
los españoles.

Antes de que el coronel Fernández 
Silvestre regrese é Larache, tendrá

í baña ascendido, como premio á los í nna^nueva conferencia con el marqués 
¡ valiosos servicios que ha préstalo.

No h a y  d e s a c u e rd o
Nuestro miuiBtro en Tánger, m*r- 

jj qnés de Villasinda telegrafía desmin
tiendo, que tenga ningóo desacuerdo 
con el coronel Fernández Silvestre.

Sostiene por el contrario, qne am
bos aprecian del mismo modo as 
cuestiones sometidas á bu jurisdicción.

La toma dg Tetuán
Mad iU 20

G rata im p resión
La prensa de ia macana se asocia ¿ 

la satibfacción que ha producido ia 
operación pacifica eísetnada en Te
tnán por el general Aífau , 

F elic ita c io n es
El ministro de la Gnerra está reci

biendo machas felicitaciones por la 
ocupación de Tetnán. .

También le ha saludado hoy el ge
neral Aldave, cuya acertada gestión 
en Ceuta sembró facilidades para la 
operación realzada ayer.

Sin novedad
El general Alfau ha telegrafiado 

hoy al ministro de la Guerra, diciendo 
sóle: «sin novedad».

O tra fe l ie ita c ó n
El comandante general de Metilla, 

setlor Joidana, ha teiegrafido ai Go
bierno ana patriótica felicitación.

V is ita s  a l gen era l
Según informes que se tienen en

I Ceuta, el gene ai Aífau, al entrar en 
Tetuán, recibió á ia colunia española, 

v á tas autoridades y á los moros más 
t principales.
|  También le visitaron los francisca 
* nos. les cuales le felicitaron por el 

éxito de la operación.
En la ciudad y el campo, la tran

H«« «  I»  «— ü. siempre ei uuc . quiiidad ea V o l a t a  
«  jefe del Estofo francés, con res- ¡ H ¿noche hnbo í nminaciones en el
^ m a España. ; Casino y en los principales edificios.

Tras esto pasó á (¡raparse: de raes- ¿ l e g a d a  d e  fu e rz a s
hones del ínter,or, comentando en pn¡ |  P ro c e d e * te8 de Aigeclra8 han llega-
mer termino la entrada del general, do á CeatSi 6e¡8 C0mpanla8 del regi.

p.Q.e? ^ e!nÍ ’1, . , : miento de Estremadnrs
E! Jeíe del «C ierne tnvo grandes ; Se alojan en el cn5rt¡., Q'Dnnell, 

elogios para el tacto y habilidad con - 8¡ta3do eJn e cam p0 eI¡erjor.
ge' í Un te leg ra m a  de A lfa uque ha procedido el comandante 

neral de Ceuta.
Examinó á continuación el origen, 

cansas y consecuencias probables de 
la ocupación y expresó su confianza, 
de que los indígenas se convencerán 
pronto de las ventajas que ie8 r e - | 
porta. |

Habló de la buena acogida que ha 
tenido la segunda emisión de quince 
millones de Obligaciones del Tesoro, 
y se ocupó por último de ls cenfec 
tiéndelos presupuestos y dei plan 
parlamentario que preparé el Go- ;• 
bierne. |

B ato  y  Rom anónos

; El general Aná<z pubfica boy en 
la orden de la piaza dada á ia guarni
ción de Ceuta, na telegrama de» gene
ral Alian, en el que éste anuncia la 
ocnpac.ón de Tetuán.

Ai mismo tiempo expresa su senti
miento por no haber podido nt* izar 
las tropas que se quedaron ea Ceutaj 
porque éstas, como las que iban á sus 
órdenes inmediatas, hubieran rivaliza 
do en buen comportara ento y h&briaa 
demostrado su sólida inst; uc¿:ón y su 
buen espíritu.

E ntusiasm o en Couta 
La ocupación de Tetuán ha preda

El señor Dato, ha cumplimentado ? <»ido en Ceuta eotusiosmo general.
hoy al Rey.

En la antecámara regia encontró al 
conde de Romanones, con quien con
ferenció afablemente, y á quien feli
citó por la ocupación de Tetuán.

R ecom pensas m ilitaros
Hoy ha firmado es Rey UDa pro

puesta de concesión de eruces.
Figura entre ellas una de María 

Cristina para el capitán de Estado 
Mayor, don Caries Castro.

Las restantes cruces son sencillas, 
para jefes, oficiales y soldados de la 
guarnición de Ceuta.

El Rey ha nombrado al hijo del mi
nistro da la Guerra, don Ernesto La
que, gentilhombre de Cámara con ser 
vidumbre y ejercicio, en compensa-

i Se preparan iluminaciones y feste
jes, para cuando regrese ei general 
Alfau.

í Todos los baleones de la ciudad, se 
engalanarán.

|  A cto de clem encia
f El bajá de Tetuán, accediendo á 

indicaciones del general A fau, ha 
puesto en libertad á varios indígenas 
que estaban preses, excepto ios quo se 
bailaban por delitos graves, y los re
clamados p r los cónsules.

Este acto de clemencia ha sido acó 
gido con júbilo por toda la pobiaeiou. 
A u to  l a  e jecu c ió n

d e l t r a ta d o
Hoy ha llegado á Tánger el Rai

gan. á ü

de Villasinda y el Ruisnli, por ser 
muy comp ejos los asuntos pendien
tes de resolución.

La revolución en Méjico
Mad/ia 20 

Incen dio  por ven gan za
Han sido incendiadas las oficinas y 

redacción del periódico “La Naeva 
Hora4, órgano de Madero, para ven - 
garse de haber incendiado los made- 
ris’as el material de “El PaÍB4. 
F u silam ien to

de G u stavo  M adero
El hs’rmat.o dei presidente Madero, 

Gustavo, ha side fasilado.
Se le consideraba más influyente 

que el mismo Madero.
E n  su s  puestos

Las tropas revolucionarías perma
necerán en sus posiciones tres dias, 
para evitar que se reproduzcan los 
desórdenes.

La causa de la  rev o lu c ió n
Parece, que los procedimientos ar

bitrarios de Gustavo Madero, han sido 
la causa del movimiento revolucio
nario.

E l nu evo  presidente
Es poco probable el nombramiento 

__ del general Huerta para la presiden- 
|  cia de la República.

En ios centros parlamentarios se 
cree, que será elegido Félix Díaz.

Prisión  confirm ada
Se ha recibido en Madrid un tele

grama de nuestro representante en 
Washington, confirmando la prisión 
ael presidente de la República meji
cana, Madero.
N om bram iento de p resid en te

El Congreso, reunido en sesión ex
traordinaria, ha nombrado al general 
Huerta presidente provisional de la 
República.

C om plots y  atentados
Se han descubierto varios complots.
Sa ha ordenado la prisión del ge

neral Francisco Romero.
Se cree, que se acordará desterrar 

al ex presidente Madero.
Se le acusa de que ordenó matar al 

coronel Riberola.
Ei general Hcerta !e ha denunciado 

ademas, como autor de dos atentados 
fraguados centra él 
B a ta l le s  de  u n  fu s i la m ie n to

-Según noticias de Méjico recibidas 
en Naeva York, el presidente Madero 
y su hermano Gustavo, fuen.n condu
cidos, con una fuerte escolta, al arse
nal, á presencia de Félix Díaz

Ésie les hizo encarcelar.
A las nueve de la mañana, Gustavo 

Madero fué llevado á una de las posi
ciones de .os insurrectos, donde se íe 
fusiló inmediatamente.

Coando se aprisionó é Gustavo Ma
dero, fué preciso protegerle contra e ; 
furor se ia' multitud, que quería íyn- 
eüarlo.

Entre sus papeles de ministro' se le 
ha encontrado una lista, á cuya cabe» 
za se leía: “Los que deben morir4.

Figuraban en ella los nombres dé 
Delabarra, Flores, M3góa,' Calero y 
García Gómez. st

E l v ico  y  los m inistros
E-vieepresicence Jaárez sigue pri

sionero.
Los ministros hsn sido puestos en 

libsrtad, bajo su palabra.
E l pueblo y  los ven ced eros
La muchedumbre aclamó, después 

del triunfo, á ios vencedores Díaz y 
Huerta, en el patio dei Palacio na- 
Cionaí,

Huerta dirigió la palabra á la mul
titud, á, la que explicó e re ult*do de 
la empiesa y á la que hizo la promesa 
do que la pr,z quedará pronto refctv 
b!ec;da eu toda la República.

E n  f u g a
Los miembros del Gobierno, ape 

ñas recobraron la libertad, Be apresa- 
raro á huir.

Algunos se marcharán á Europa, 
temiendo ser asesinados en Méjico.

L as v ic t im a s
La Cruz Roja ha pubieado una no

ta diciendo, que según los partes de 
los jefes de las secciones de cami te
ros. en los días que ha durado la re
volución, en las calles de Méjico y en 
la Cindadela, han sido recogidos más 
de cinco mil muertos, Ioh cuales frie
ron conducidos al campo donde se les 
api:ó roció con petróleo y se les pren
dió faego.

El número de heridos es incalcula
ble Iofioidad de casas están llenas 
de ellos.
Aeus& oiones contra M adero

Hf»y se ha dicho en Méjico, que el 
general Huerta enviaría al ex presi
dente Madero, escoltado, á Veracraz 
para embarcarle con rumbo á Europa, 
pero después se ha sabido, que se le 
someterá á proceso.

Además de otros delitos, el general 
Huerta le acusa de que quiso asesinar
le dos veces: uns en Palacio y otra en 
un restaarant, donde Gastavo Made
ro, obedeciendo órdenes de su herma
no, intentó echar cianuro de potasio 
en la copa en que Huerta bebía vino, 
mientras almorzaban juntos.

N u ev o s  m inistros
El preside, te provisional Haerta, ha 

nombiado nuevos ministros, .os cuales 
se han posesionado aseguida.

L e s  m a d e r is ta s
Los partidarios de Madero bb agitan 

é intentan derrotar á Huerta.
Este, temeroso, .ha encarcelado á 

los generales Romero y Cossio.

La Mephlica francesa
..Madrid 20

E i m ensaje p resid en cia l
Una información de París da cuenta 

de haberte leído en ambas Cámaras, 
el mensaje del nuevo presidente de la 
República francesa, monsieur Pern
earé.

Comienza el documento, poniendo 
de manifiesto la vitalidad de ia Repú
blica y la arraigadÍ8Íma costumbre que 
ha tenido ei pueblo,, de vivir dentro 
de ia libertad

Rmde después un homenaje á la 
lealtad del anterior presidente, mon 
siear Falliéres y dice, que como él se 
honrará defendiendo la Constitución.

Afi'ma, que para poder realizar la 
República la empresa que tiene acó 
metida, es menester que mantenga c  n 
firmeza el orden interior y el equili
brio, integridad y potencialidad finan
ciera.

Sa hace preciso afianzar el respeto 
universal que se ha granjeado Fran- 
ei&, y robustecer íes beneficios de la 
paz exterior.

Con este motivo, hace constar, que 
ahora no puede ningún pueblo ser 
eficazmente pacífico, como no se halle 
en todo momento dispuesto y prepa
rado para la guerra. Así es, que si 
Francia ae expusieia por culpa Boya, 
á retos y humillaciones, ya dejaría de 
ser Francia.

Resu'ta, que ante el continuo desa
rropo del poder militar de las demás 
potencias-— dice el mensaje • no debe 
negarse nuestro país á ningúa esfuer
zo, ni sacrificio^ encaminados a robus 
tecer el Ejóieito y la Armada, los 
cuales, tan valientes como celosos, co
laboran silenciosamente con la dip o- 
mácia. •
: indudable, que nuestras palabras

de paz y humanidad, serán tanto más 
oídas y atendidas, cuanto mejor arma
dos y. decididos estenios.

Recuerda les esfuerzos de Francia 
coh'Enrópá para conjurar ia tremenda 
crisis y afirma qne la nación está se
gura de sus aliados y amigos.

Termina diciendo que la República 
proseguirá con;per8everancia la políti

ca anteriormente expuesta, dedicando
á ella .'nonsieur Poincaré todos sos 
desvelos y tsfaerzos, sin niugún des
fallecimiento.

El mensaje fué acogido en ambos 
Cámaras con calorosísimos aplausos, 
especialmente en la parte que habla 
de la necesidad de que Francia se 
mantenga fuerte.

Solamente los socialistas se mostra
ron reservados al llamamiento patrió 
tico de monsieur Poincaré. 
R ecepción

del Cnerpo d ip lom ático
El presidente, monsieur Poincaré, 

ha recibido eBta tarde al Cuerpo diplo
mático, al que dió graciaB por el con
curso que le ha ofrecido para venoer 
as dificu tades, ayudando á la obra 

de paz, de acuerdo con toda Europa.
E l eervicio  m ilitar

El Gobierno francés confía en apro
bar en las Cámaras, por gran mayoría, 
el proyecto, estableciendo, que la du
ración del servicio militar activo sea 
de tres afios.

N u e v o  e m b a ja d o r
Se asegura en París, que monsieur 

Delcassé será nombrado embajador de 
Francia en San Petersburgo.

Monsieur Delcassé conservará el ac
ta de diputado.

Por lo tanto desempe&ará el cargo 
en comisión y en el plazo, renovable, 
de un semestre.

M o ra a c iíi financiera
JSOLSA D £  MADRID. 
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El frío

N ifícú ia  d e  f lir e sI iB i
Madrid 20

H u e lg a  quo preocupa
Se han dec arado ca báciga dos

cientos obreros estampadores! de la 
fábrica de Jover, por haber sido des 
pedidos cuatro compaueros.

Produce preocupación la frecuencia 
con que estallan huelgas do estampa
dores, cilindradorcs y apreeíadores, 
que constituyen las más importantes 
sociedades obreras.

Por cortar colas
Ha sido encarcelado un soldado 

del regimiento de caballería de San
tiago, que panetré en las cuadras y 
oo tó las coías ¿ varios caballos para 
vender as.

Invitación á S e n a  Vente
El Ateneo Enciclopédico ha invite 

do al notable escritor Jacinto Bena 
vente, á qne dé una conferencia de 
pago en el teatro Principal.

¡?

En-Madri'd
Desde ayer hacs en Madrid un frío 

intenso.
La temperatura es hoy bajísima.
Al medie dia comenzó 4 nevar, po

niéndose blancos los tejados. La ne
vería no cuajó en el suelo.
. Después de ella, que duró una hora, 

el frío se hizo más intenso.
E n  P am plona  

Desde ayer está nevando eepiosa- 
mente en Pamplona.

El frío es insoportable.
Los trenes han adquirido retraso á 

causa de la nevada..
En V a lla á e lif i  *

El tiempo es crudísimo. j
Ha caído una fuerte nevada,
Sq advierte tendencia á nevar más,'

Madrid 20
Reform a» socia les

La “Gaeeta4 publica hoy el nombra
miento do vocales del Iostituto de Re
formas sociales, á favor de! conde de 
la Moriera, don Angel Pálido y don 
Luis Moroíe.

A n to n io  C atena
Ha fallecido repentinamente e! pro

pietario del periódico “El País4, don 
Antonio Catena.

Los r ieg o s d e l A lto  A ragón
El dictamen del Consejo de Obras 

públicas, relativo a! expediente de rie
gos del Alto Aragón, reduce el presu
puesto total de las obras ¿ sesenta y 
ocho millonea, rebajando doce, que 
cree pueden economizarse en materia 
les y mano de obra.

El dictamen lo suscriban nueve 
votos.

Además hay un voto particular, fir
mado por siete.

Ei Gobierno se propone eBtndiar me
diadamente el dictamen, sin que ello 
signifique buscar dilaeioiaea.

Antes de resolver en definitiva, en
viará inspectores que informen sobre 
el terreno, acerca de la viabilidad del 
proyecto.
EL In stitu to  de la  p rev isió n

May pronto marchará á Barcelona 
una comisión del Instituto cscional de 
la previsión, presidida por Dito, para 
asistir á la inauguración de la Caja de 
ahorros del personal de la Compañía 
general de tranvías.

También irá el señor Prado Palacio, 
invitado por el Instituto Agrícola Ca
talán de Sao Isidro, para dar una con
ferencia sobre el tema “el problema 
agrario ea España.4

G onzález Conde
Ss ha verificado ei entierro del ca

dáver del senador vitalicio conserva
dor señor González Conde.
. Ha presidido la Mesa del Senado.

En el duelo han figurado el minis
tro de la Guerra, el señor Maura, el 
general Azcárraga y numerosos seca
dores y diputados conservadores. 

H u e lg a  de m ineros
Según comunican de Oviedo, todos 

los mineros secundan el paro con ad
mirable orden.

En toda la cuenca minera, sólo tra
bajan algunos obreros en el coto da 
Comillas. :
jgEl gobernador dispuso que anoehe, 
la Guardia civi: tomase ei camino que 
conduce á esas minas.

Cuando esta mañana temprano,gran
des núcleos de mineros de otros cotos 
acudían á obligar é los del de Comí* 
lia á que holgasen, se encontraron eon 
numerosas fuerzas de la Benemérita 
que les cortaran el paso.

Hubo ligeras escaramuzas, pero Iob 
civiles se impusieron .enérgicamente y 
detuvieron á nueve."

En ei resto de la población minera 
la tranquilidad es absolutav 

: B a n q u ete  de d esagrav io
“En el 'restsuraiit de la estación de 

Puente Geni!, se ha verificado hoy nn 
banquete en honor de los ferroviarios 
que fueron castigados injusto mente

por los robos de mercancías, cuyos
nntores se han descubierto rcoicnte- 
meato.

Los eoaiensalea ban sido numero-
I sí-i;aoa
í So han pronunciado brindia en los 
{ que so ha abogado por mantener el 

buen nombre del pírsoual ferroviario, 
en el elevado nivel á que ea’uvo siem
pre

Ss leyeron numerosas adhesiones.
E! ac:o concluyó ccn vivas al jefa 

que ba descubierto á los tutores de 
les robos, á la honradiz y al trabijo.

Un motín
Eu Marcia se han recibido noticias 

de haberse produoido en Totana un 
motín contra la recaudación de cédu
las personales.

El recaudador ha sido herido.
Se ignoran más detal es del sueeso.
Han salido de Marcia para Totana 

con la misión da restablecer el orden, 
faerzas de la Guardia civil y de po
licía.

N o ta s g a d ita n a s
Comunican de Cádiz, que el vapor 

“Conde de W fredo4, terminada la 
reparación de las averías que recibió 
en un reciente choque eon otro barca, 
zarpará para Cuba el día 25.

— El cónsul de Colombia en Cádiz 
ha recibido un telegrama de an Go
bierno, anunciándole qneee ha pose
sionado ei sustituto del Nqdcíj en 
Madrid.

—En una huerta cercana á i a ca
pital, el obrero Francisco Saeahnva, 
amarró una cuerda á los gatillos de 
una escopeta de des cañones, dispa
rándose iaa dos cargas, por debajo 
de la barba.

Lo8 proyectiles le deshicieron el 
cráneo.

Las cansas del suicidio han sido 
contrariedades amorosas.

—El gobernador militar ha injerta
do en la-orden de la plaza, el telegra
ma oficia! que recibió, participándole 
la entrada en Tetuán d8 las tropas 
españolas.

E l m ariuero dei F erro l
Hoy se ha firmado el induito del 

marinero del Ferio!, que se negó á 
arrodillarse en misa.

A g i ta c ió n  c a lm a d a
En Torrevieja sa realizó ayer una 

impotente manifestación.
Ei pneblo entero se presentó en e! 

Ayuntamiento pidiendo que venga el 
gobernador, para exponerle la mise
ria reinante.,

Hoy han estado cerrados todos Jos 
comercios y talieres en stñal de pro • 
testa.

Las autoridades resultaron impo» 
tentes para dominar la excitación que 
reinaba, consecuencia de la cual fué 
la quema de varias casetas de consu
mos.

A la tarde llegó el gobernador. Eu 
la estación le recibió todo el vecin
dario.

La citada autoridad habló desde la 
í ventanilla del coche que ocupaba, 
I prometiendo que mañana marchará á 
| Madrid para ver y hablar al Gobierno. 
1 Anunció, que ne Volverá sin el de

creto para ia QGiistrncción dei peen© 
< y la realización de otras obras, que
* acabarán con la miseria del pueblo.

Esta* promesas calmaron ios ¿ai»
* mos.

Otro m otín
En Corteana (Suelva), se amotinó 

gran parte dei vecindario.
La Guardia civil intervino y detuvo 

¿ once personas.
Eatonces se formó un gran grupo 

de mujeres y niños que promovió ña 
alboroto, pidiendo la libertad de los 
detenidos.

Los guardias disolvieron é los alba- 
rotadores.

N o se'tienen más detalles.
Uu n au frag io

Participan de Ceífce, qne ha naufra
gado cerca del puerto el vapor “Obe 
ron4, que salió el lunes de Port-de- 
Bouc, departamento de Bocss deí Ró
dano, con cargamento de bacalao.

Se dirigía á Valencia.

E U G E N I O  S U B

I 
I
Ir?  3j  
\ 
i

—Ya asbss, h ija  da mi alma, 
euánte me coetó dar aqu»i naso.

—Paro nada se avestara, por
que, á pesar de sa msl genio, tiene 
bnen cerszdn. ¿No era soaso nn 
amigo antiguo de mi padre? Y so
bre todo, es nuestro pam ete .

—Pera está {obre. Quizá na nos 
ha  redundido  yor no tener el dis
gusto de negarse.

—¿Si no ha recibido la  oarta, 
mamá?

—Y  ¿«i la  ha recibido, h ija  mía? 
(Jna de do»: ó se halle ac cifaaeión 
tan apuráde qne ao püs4e soec^ 
rrernof, ó no la inspiramos uisgún 
Interés; y ea eu&Iquisre de es-cs 
doe satos, ds cad a  nes serviría ex
ponernos á una negativa ó oca hu 
millación.

—Entenees no debemos perder 
la  cepe?anzs. Ae&so nos fcneráa 
asta mañana una buena respuesta.

—¿De Mr. de Orbigsy?
—Sin duda. L s  euyo bo

rrador hiciste aquel día era :en in 
teresante, t s s  sencilla, y  piotabfe 
tan  á lo  vivo nuestra desgracia, 
que se eompadeeerá de susocras. 
Me da el corazón que no debemos 
fm s p a ra r ,

~ ¡T iene tan  pocos motivos pa?* 
interesarse per nosotras! Es verd&d 
que ha conocido en otro tiempo á 
tu padre* y que h© sido hablar m u
chas veces á mi hermano da men* 
sieur ds Ofbígny como de un hom 
bre con quien habí * tenido bu naa 
relaciones antea de salir de París 
pa s Normandí* con eu mujer.

—Por eso tengo esperanza; sien
do ccmo es jsven sa mujer, debe 
ser compasiva ¡En ei sampo se 
puede haeer tanto bien!,.. O» ha
ría, por ejemplo, ea *ma de go9 
bierno, y  yo eorrería ccn la ropa 
blanca; porque M?. de Qrbigny ea 
muy rico, y su casa no falta 
nunca que haca?.

—Si pero tenemos peco derecho 
á su bese o olene:*.

—¿No basta al ser tan desgra- 
ciadasr

—Ne hay duda que ee un título 
para con las personas muy carita
tivas.

—¿Y por qué so  hsmos de creer 
que lo son Mr. da Orbigny y su 
mujer?

—Si me convenzo de que nada 
debemos esperar de él, me dejaré 
de miramiento y escribiré á la du
quesa ds Lneeusy.

—¿Era señora de ocien tanta 
nos hablaba Mr. de Ssi£ i Bsiay, 
y cu ?a géssrccidsd y boüdaá ds 
eertzón alababa tis te ?

—Si, 1* hija dsi principo de 
Noirmene. L i  conoce dssds niña y 
sismpr» la £ia tratado como ¿ uta

i t  ija, porque tenia intima emistad 
eon el principe. La de Lu^enay 
tiene mochas relaciones y quizá 
podría hallar donde eo’osarnoa.

—gin  duda mamá; y ahora eon^- 
prendo ;u reserva: lú  no la cono
ces, al paso qne mi padre y mi po
bre tío ooneei&n un poco á J£r. de 
Qrbigny.

\ — Finalmente; si la Lucanay
; no pudiese hacer nada por nos

otras, echaría mano á otro recurso. 
I —¿Cual, mamá? 
j —^ s  algo débi!, es quizá un* ec- 
? peraass van*, pero probaré an úl- 
■ timo caso. Hablo del hijo da mon- 
i sÍ8ur de Saint Remy¡ que...
¿ —¿Tiene un hijo Mr. de S íin t
‘ R tm y?—exclamó Ciara sebreeogi-

Ida, ifeterrnmpíende á su madre.
— Si, hija mía.

«-H unea nos hablaba de él.,, ni 
|  lo traía á Angerg.
3 —En efecto; Mr. da S ain t Eemy 
□o ha vuelto 4 verle dapde qqs se
lló de París, hace quince años, per 
razones que no puedes eabsr.

—¡Dios mío! ¿Es pocible? ¡Quin
es tños sin ver * su padre!

—E l hijo de Mr. da Saint Eem y 
se isnfó al gran mundg, y como 
era muy rico

—Toda su fortuna ia heredó de 
su madre.

—¿Y sso qué ímportfe para per
mitir que bu padre?"..

— Sa ja ir a  no hubiera so«psado 
nada ¿s él.

—¿Por qué, stftpr*?

—Esa es otra p e g u n ta  á que no 
puedo responda?, hija a*í*. Pero 
he oido decir á mi pobre hermano 
que ce ponderaba mucha la geno* 
rosidfcd do esa joven, y  siendo jo
ven y generoso debe ser busto . 
Da súértQ que si le dige qué mi 
marido ba sido §migo íntimo do cu

—Eso es lo natural; si no pudie
se hacer nada por sosetrss, y* te 
lo hubifr* advert:de.

— A m.snos.qus rió quiere hacer 
na dií.>; %

—¡Ah! Eso:ne es posible, mamá. 
¿Cómo había dé hacernos esperar

. 11 cuatro días, y acaso ocho?paüre, quisa a© interese «.or nos- s . .  . . .  . . .
otras y procure buscarnos a lguna! , “ í*, s1 vieras ccn
colocacióa ó trabajo, lo q u e  s o lé  ? ae ^diferencia, s® miran á veces
«ari difícil, porque Ú .u o k o  mojo- i lo í S?9 ”  9°n ” 9Bl
ros « l tc io n i . .  J —Pero vuestra ra rta ...

— Y ss podría saber por él si su 5 . ,  carta no puede darle un* 
padre ha salido de Angsr antas de . 98 ,d® «Io® P»d«e*mos:
qua le hubiéseis escr to la certa. . ¿le P e ta rá  mi carta esta vida dss- 
Da ese modo ass cxplicarismos su [ ▼ «tarada.-y liona de humillac'o. 
silencio. í nes? eat£ ex’.ctsneia ©tpantoia,

-C ra o , hija mis, que M. de S a in t! f st6 casa y e! sobresalía qce aes- 
Bamy no ha conservado niogtma \ “« ií18 pasar? ¿Le pintará elho- 
da BUS religiosas. Sin embargo, I m b le  porvenir qae nos aguarda
probaremos...

—Pero si v t. d® Orbignv os re t-  
ponde d» un moda favorcbl®... ÍÍQ 
&é pP? qoé; pero tango cierta espe
ranza.

—Sin embargo, haca ys muchos 
díás qa© la sscribi exponiéndola 
las cansas de susatra desgracia, y

si?... Pero no hablemos de esto, 
h ija  mí*. ¡Diog mío! Tú tiemblas.,, 
tú  tienes frío.

—No, mamá, no; pero suponga- 
mes que llega el csso de no tener 
m da, de que ss acabe e\ poco di
nero que ¿ sy  an ei bsul... ¿sería 
posible que en nna ciudad tan  ri

ñe he, eos tsfctado.- Lea csrfe*s qué ¡ c» ccmo Paria nes muriéramos ltg
des de hambre y ¿e miseria por 
faite da trabajo y porque ua mal 
hombre te ha robado enante te 
sis*?

—¡Calla, pebre criatura!
—Pero ¿ee poilble esc, mimé?

1—¡Ahí por desgracia...
—¿Y eómo Dice, que todo lo sa

be, que todo lo puede y  ¿ qu ita

ss s i t s c  s» si e.rreo ds París á las 
cuatro de la  tarde llegan á Áq- 
fciers al dfa sígüi&fct* por la mfeñ*- 
üs, y en einoo días y* debimos ha
bar tenido respuesta...

— P ssds sar que busque si modo
d í £*f Ü88 Útil £2t58 de rSápOUdef- 
EOS.

^ ¡D ies  te o ig t, hija mi»!

jamás Memos ofendido, nos &bfi&<= f 
dona asi? |  ,

—No tengas, bija mía, icUas tan  : 
deseonsoladoraf; la suerte noe se- ;: 
rá  propicia, aunque ne Maya rncti- 
to pera esperar. Y a cérioess mi 

' desaliento, hija mía, y  eiuánté nc- ; 
CBiito que me eaimss eon tus iiu -1  
sienes.’

—¡Obi Sí, mamé, esperemos. E l ■} 
sobrino del portero nos traerá sin ¡ 
duda una oarta. Será otro viaje j 
que hará pagar de vuestro tesoro, * 
y todo por culpa mí*... Si ao ha- < 
bíese estado m ala aya? y  hoy h e -  * 
biéramos ido las des ai correo, co- ] 
ma anteayer; pero ao bebéis que- i 
rido dejarme sola.

—¿Y puedo dejarte ea  selo me- \ 
manto? ¿No has visto como rompió ? 
1& cerradura seo misersbls? ¿Qué i 
•aria de tí  si estuvieses sel-:?

3 —¡Oh! Solo al pep§&rítj me es- \
tremezce. f

f -s^Al deeir esto llam aron á 1*. ¿ 
puerta. |

—¡Dios mío, es álí...—exelemó í 
madama Ferm ont mal recobrada |  
aún dsl prim er terror, y arrim an- I 
do ocn toda su fueiza 1* m*?s eon-1 
tra  la puerta.

l Su teme? desapareció *1 oír la r 
|  Yes del tío Miguel. |
i  —Ssñors, mi s abrino acaba de s 
• llegar *del corres y trga una carta í 
\ qo* no íásne más sobrescrito que i  

upa X  y uua Z. Sin duda v itne de ¡ 
lejos, porquí tiene ocho sueldes do *

porte, que oon doce del recado ha  
con veinte.

—¿Mamá, greoias á  Dios! ¡Una 
carta da la provincial E& de mos- 
&ienr de Ss in t Remy ó de Mr. da 
Qrbigny. ¡Pobre msmá da mi cora
zón! Sa acabaron tus penas ? ser »., 
mos M ices. ¡Dios es justo! ¡Dios 
es bueno!—exclamó la niñe; y as 
rayo de esperanza iluminó m  her
moso rostro.

—¡Oh, gracia», ssnor, gracias; 
dálm eía pi onto -  contestó m ada
ma Fermont apartando la mesa y 
y entreabriendo la puerta.

—Cee8ta veinte aneldos, aeñora 
—replicó el encubrid sr enseñán
dole la deseada eartg..

—Voy ¿ pagaros *1m ía
—No peodo agSardar, seno?*; 

voy á subir fel piao; dentro de diez 
minutes bajaré, y  entonces mo d i 
réis el disetQ.

E l encubridor entregó la  ea .ta  
á madama Ferm ont y desapareció 
al instante.

—Viene de Normandía y  trae el 
sello d i A nliers... ¡Ea de Mr. Or 
bigny!—exclamó & adama Ferm ont 
leyendo el cígniontc sobre: A  ma- 
dama X  Z... París.

—¿Qsó tal, as emú? ¿no t«ní& ra 
zón? ¡Dios mío, cómo me sslta  si 
eorsgónl

—Aq ti está nuestra m ala 6 bue
na fs; tuna—dijo madama Fermon? 
e-n voz alterada ensoñanáo 1& eár~
t«o

Pes t««is aoereó la maso tré-
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LOS MAGNÍFICOS TRASATLÁNTICOS
M

C s m p a f í í a  f i i í s t r o - A H ie r i c a r iS

[De Aceite poro de Hígado de Bacalao, con M pofosñíos de cal, sosa  y  guayaco
| P i e r o l a d a  en. I sl E ^ p o s t o i - f a s .  c5.e -rfiulej a n d a b a

Los innumerables certificados de médicos eminentes, que neón- 
j sejan el nso de la Emulsión Marfil al Guayaco!, y los MILES DE 

ENFERMOS, que HAN CONSEGUIDO SU CURACION con el uso 
! do este medicamento, son la .mejor garantía que pueden desear los 
I que tengan necesidad de combatir el ESCROFULíSMO, RAQUI

TISMO. BRONQUITIS CRONICAS y TOSES rebeldes. La EMUL
SION MARFIL al Guayacol .engorda y fortalece á los niños, des- 

I arrollando sn eistuma óseo.
Laboratorio Químico Farmacéutico 

y _ v ü í l í i .  úk  de F. del Río Guerrero, Bucesor de
G o í i ^ m n i l ,  Málaga. —De venta en todas las farmacias.

délas
JAQUECAS, NEUMiili, SOLOISS IIEHÍOSQS

REGLAS ':DOÉ¿&ROSA&

Pi nnr 10(1 se rebaja de su precio en todos los abrigos Kimo-
C.l L o  fluí IUU nos. En todos los Trajes interiores de rica Vicuña
casimir para hombre. En una partida de trajes de punto de lana para 
Niños y en Gorras de varias clases para Niños.
El 9íl Rfsr líin se rebaja en una partida de Blusas de punto de lana

I Lu  |!yl IUU para Señora. En todas las Blusas de Batista y de
Encaje. En una partida de Chales de felpa, de lana, y seda para Señora.

B ljV afir j iin  se rebaja en todos los Trajes y Jerseyspara Niño.
sU pul IUU En todas las Blusas, Abrigos, Gabanes y Saquitos de 

punto de lana para Señora y Niños. En todas las Nubes, Echarpes, 
Chales, Toquillas y Bufandas de lana. En faldas de Camilla, Tapetes de 
mesa, Capas Pirineo, Sayas, Faldas para Señora y otros muchos.
Eay grandes gangas para particulares y comerciantes

En las prendas sueltas que se compran por agrupación pueden e le  
girse de distinta forma y precio. No se admite devolución ni cambio, en 
los géneros que se saldan. ;

Pídase siempre el ticke de compra para reintegrarse de su importe en 
todos los sorteos del año de la Lotería w^cional, en la forma convenid'-,

m  *  P e s e
Aleaia ftiieijat 1 |

¿apartidares d« Meáezar/dsl Stafc 
i* da Europa, d» A isérW y del gafe, Fábrica da &cas*¡a? adiara, «eSg 
Dcotor Bávila, Cuarteles),

Beventa en todas Farmacias;— L&reCQSggg,?d,/Lvenne d'Antia,PARIS
PERFORADOS AMERICANOS DE FIELTRO ROJO Ó 

SE A  BAYETA ENCARNADA DEL

\ ^  UEUík CANAS
{ 'Desparecen como por encarto
5 G'jc el r-Fo del

Á g n a  V H t8 XSr£X. Progresiva
Ne mancha el cutís ni la ropa. 

Exento en cbso'uto de nitrato da 
oiats y d« cualquier materia nociva. 

Precio de cada fresco, 8‘50 otas» 
De venta: Farmacia de D. Siinóa 

González.—Puerta Real, 7.—GBA* 
NADA.

Los Emplastos de fiel
tro rojo del Dr. Winter

Curan
— - tira T illrg slp l y fiitarrss crSalsos
Fósmula: Asvhmei - ÑmM m - fMoeol y Bálsamo ds ToM,

€ $ 3 £ Ü Ú  p B B & íe& gi f r a s c a  — — -m m
B s  v e n  tsa

S A I  JO SE, B e y e s  C a tó lic a , 2 6Catarros de pecho, 
bronquitis, reumatismo, dolores de 
pulmones, dolores de costado, dolo
res de espalda y riñones, lumbago, 

ciática, calambres, etc., etc. 8 u e n  n e g o c i o  ona acredita
da casa de huéspedes con 5001108 
todo el año.—Plaza de Mariana Pi* 
neda nÚEL 13.

LINEA DE VAPORES TINTORE

B e  o c a s i ó n
Se venden bidones da chao*.— 

Darán razón, calle de San lía  tías, 
16 y 18, esquina a la del Rosario.

Servido directo, sin escalas, para 
pasajeros y carga, entre Barcelona, 
Almería y Melilla, por el vapor
« T I I T T O B E , ,

Salidas de Barcelona, miércoles. 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de Almené, sábados. 
Llegadas á Melilla, domingos. 
Salidas de Melilla, martes. 
Llegadas á Almería, miércoles. 
Salidas de Almería, miércoles. 
Llegadasü Barcelona, viernés. 
Consignatarios en ohaf^e- 

to:-es Bomenéch y Cert Hermanos, 
foseó l e  Cpión, 17,.y  Merced, 20. 

vynsignatarios erj Melilla: Seño-
i-flc T Mo!n1 cimMnfftc

VENTA; Fsrm ad^

COLOCACION
Eh S&2? JOSE sa necesitan de- 

peEáientes que estén libres delrer- 
vicio militar y  meritorios que sean 
hijosdela capit al.

^  ,  .gas»’ éisSs é z a  <&£ <Sz¡2£,
&2Í-ir¿ d s  Almería s i ?2 «* Febrero de 1913 p^ra. M.ix&s

P o r  l a »  - 
m a ñ a n a

Se traspasa
no pederl atender su dueño, el 
acreditado ven torillo del' paseq.de 
•San ^ebastiájj, juuto a la  pijsrda'del 
mismo sombre. Para tratar, con su 
¿ceño en el mismo.

4 s  A seria  si 12 d s  Marzo de 1913, para Eío do Janeiro, Santos 
'  '  • - y  Bhznos Aire?.

S s io s  vapores u á s ó iiz d á  pasaje en C á iz .z 'K  éo 3iK9.a, 2.R 6Ócy¿¿mics '  
( .:•  ’ííseíj.bzciemSo breve «seáis;g s ü á HAR. (Goeís á s  AááOK), ggra ab®.- 
L-; '- .é -#/. e£7'5c« y  deuda i?, duí-ccióa ,g2íbsh'is át-i ^ .a jc  ¿e

• t
Las- O'msrzs de primera y ség’unda ds estos buques estáj-. montadas 

•eon todo el lujo y ¡ts comodidades que requieren los adelanto?< m olernos, 
tienen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y  al trato es iumejorab le.

. —Para los ce tercera clase comida á la Española,
¿i iyS saav*ic- /-saagalácas vaacrsq £sALÍA y VALDF/LA, j e r  sus oíos- 

' n ce condiciones para ¿odAe.cls^sa 5¿ pasaje, hay-^oaos 'tj^coctcs .qus 
'.-•íífcíau y nisguitO qug sapsra. Sea é* ILSíSí toaalftdas y  «es*é;oi&& es :
I én* á« IB ealll.ifté t •■ ' •r-xí- . n ;;
.. . AYtííO IMrGSTMrLjS.—S’srs  chtsnss ules» sjj eatoa ccrrees
: 7ay que sc-iíoitarla con tismpe.—Los ggsajss. áo tercera ;¿ss&d&r$r-
! •s.v-esstístd smíicissciónj’.lcs 4sc3K®ntq.s qn© cirsása Is  vigéxs»®.L«y' 
! a-S^gi-sción.—Los msíífiástos ds p'Assfo so c z& sx ix  ;4¡&s‘é ¡!¡& :ka S *s  .*'2«7R 
j ¿; á.z sg eáSa Vspcr, ó antop, si‘c¿t&  cübíértba isa-plassas--fisígasáss ¿  cst* 
! cesto .--  - j Í ; .
! mas Infcrasa. Hue ceasíjrsstsdGs; HIJOS D ñ  RIO ARDO' STKSSS1
| ». ss> G.—Souisvázá *éi F tísiá^s, 73 <5.—ALMSBI?¿,

j-es David j . Meíul, sucesores Meb
y Lcvy. ^

Consignatarios -en Álí’r' 
pes Hijo'de Ricarda» ’ _ríft. c A» antes de empezar las tareas del 

día, hay que dar al cuerpo algo 
4ue le preste energía y sea salu
dable. Se- recomienda, pues, 
para el desasno , una taza 
de Malte Kneipp. El Malte 
Kneipp es completamente in
ofensivo, muy alimenticio, de 
exquisito gusto y extraordina- 

menté barato.

Sa componen
máquinas de coser de todos los sis- A  
temas, á domicilio.—Preciot écenó- v¿r 
micos.

Motores, bicicletas, mct':cicl;etss5 
y toda clase de aparatos eléctricos. 

PLAZA NUEVA, NUM.INI'.

. ríncipe, 75 y 7o. M  
"‘L l. . .. -.—Este vapor tiene esta- j&¡& 

- .':;aa eri Almería una A.gencia de ^  
reexpediciones para hacer seglar á jp5 
Barcelona y á 'Melilla las mercan- . ^  
cías^que se reciban del interior, ó ggg 
viceversa. .. ' -2§f|

OTRA.—Los Jefes de las- esta- ¡.pp 
clones'del Sur, quedan .encargados 
de transmitir telegráficamente al j 
-Consignatario de este vapor en Al- ¡Mg 
meríarpara que se  reservé pasaje á • 
Bércélonay á Melilla ¿ los señores ¡ ̂  
viajeros que lo soliciten. : • •:

la tierra. —Pue.de resovrfsrse lz cabida coa feótielp& îdá, £ui¿r*"- 
por carta 6 telegrama, que sa coat«st»rá e» «1 mismo ^  g

Precio e f e i f l S
Para más uxíorta&s, ac3<S¿sq£ -

- ■ J u g p  C S a m r a  é  s a ¿ s t A p i i t ® s
CaUe ^ ^ ^ ^ B A L 'T á f i ;  - »t ¿asi

.1 ¿-¿¡-.pi óS  1 scí;

- GRAN- RE  M E O  10 ÍE X T E R N Q

é & m f m k  v  m m  b b b o v b b ü  t  w u u b t b r  x»b  b a ñ ó o s
® ’O r©  V I A ,  C O L . O H ,  3 > T  T Í T  3 ^ .  5  © " O ©  D E S P A C H O  O - ^ A H  H O T E L

P R O P I E T A R I O ,  D O Ñ  J O S E  M A R T I N  R A Y A R  , „ _ . ,
L a  c a s a  q u e  m e jo r  p a g a  e l O ro  A lfo n s ín o , I s a b e l in o ,  O n z a s , F r a n c o s ,  L ib r a s  e s te r l in a s ,  M a re o s , L i r a s ,  H e is , \ p e s o s ,  e tc., y  B ille te s  d e  B a n c o ,  d e  s t o d o s , lo s  p a ís e s .

HOBa S B B  C & M B IQ ,  MUSVS BE IjA  M AÑANA A  BIES BE LA NOCHE , - f'‘U.C**

:.8 2 Í¿íJ h d íl pcéí-tQ da A islaría  e l día S6 lo  Febrero ds 1913

u s í a s  a _________ _________
Con «sealaa én  h a s  Palm as, Sí© Janeiro, Sanios y  Montevideo

& r 5 ? í19aí 0 06tgA  y  PafiSí er03 p ñ in ítB , gs-güvi.d£.y tercera s . is s s .
WG1 A. Lee a ñ o re s  vísjeroc ásbfiráa p s á ñ /I s s  pbzsg  y m in ia r  eu doeemectai-icr.es

-OB UftStftBSQ «BtlC?pa6l6n. ’■ : - Y
—Boaleyard dal Pgfeeipa., 5,9.—Almerín

¡pido! latías fe?!
COSECHEROS DE VISOS DE TA L& dtt

-  do oouocha propia — f.-;.
P R E C IO S P̂ xo*, 

V a ld ep eñ a s afiejo , tin to  
16 litro s  . . . . . .  6  ,i

V aldopoñao e x tr a , tin to  
y  b la n co , Ídem  . . .  6  

V a ld ep eñ a s a je r iz a d o ,
Idem . . . . . . . .  16 ií

V in agre  v ln ie o  g a r a n t i
za d o , Ídem  . . . . , 7  :r 

Id em , id. id,, litro  . . . O‘30¡ 
A leolio l vín ico-^ . . . . a'SO 

itu ra lizad oId em  d esn a tu ñ á liza d o  . 1
líBWe ge Cmlla, Rntc j teMií.t̂saoUa. ^oy-famarecoaigaaii tti'Hi».

V^por para OEa BI

El magnifico vapor español

sale de Almería para Orán los dias< 
cada m<

.para 
Medical.
En i
los de Sábanas. En todos los’Lienzos de algodón moreno y en todo él \ 
géuero negro de lana y de seda para vestidos de Señora y lutos.

Rebajas que se hacen en el importe de la compra

10 ñnr 1 fin  s e ^a uno m ŝ por ca^a ^!ez en toí ôs Lien- iIU [lül IUU zos y Holandas de hilo de todos los anchos y B

i 1,11 y 21 de cada mes, y d© Orfiai 
para Almería, los dias 10, SO y últi
mo día de caáaraes.-

ge despacha por sea Consignata
rios on Almería, Hijo de Ricardo Gi,. 
ménez, Sociedad en comandita, Búr- 
levard del Principe, 75. s_

V Á P O R .E S  pará' L A § . —....... -
SA L ID A S D Ü IÍA H T E  F L  U 0  W  ^ R E R 0 . 

(Z z lv o  záodiSfláoLiS)

F a u a  & á n t G & y :B y & ¿ 0 ^  A i r e s  -
Día 25 de Febrero, ;e f  páqiieie italiano .

.s© limeern eo a  l a

S a y  i i f t l á o  wmrimñm ñm bmmMm w elmgmmtms w m ám ilm  mtímm mowmñmé

f .o- Yirrar^os oueden hacerseen Es OficÍMS;-de este .periódico, Reyes Católicos, 8? piincipal y á
la-. noche,en- los Tálleres, -caUe Paco Seco de Lncena, núm. 1


